
Caminhos da nossa luta
Professora Bebel

Alguns acontecimen-
tos dos últimos dias
merecem registro. O
primeiro deles é a vi-
gorosa assembleia es-
tadual dos professores
estaduais que ocorreu
no dia 21 de março, na
Praça da República,
na Capital. A assem-
bleia decidiu que a categoria es-
tará em greve no dia 25 de abril,
quando nova assembleia decidi-
rá os rumos do movimento. A
pauta da greve inclui reajuste sa-
larial imediato de 6,27%, corres-
pondente ao piso salarial nacio-
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São Pedro é palco de recorde
paulista com voo de 265 km

André Fernandes conheceu o
voo livre ainda na infância,
quando morou próximo à
rampa sul da cidade de São Pedro

Divu lgação

André Fernandes
superou o feito,
decolando da rampa
leste num voo de
265 quilômetros,
realizado em cerca
de seis horas

A Estância Turística de São
Pedro, conhecida por sua beleza
natural e atrativos culturais e gas-
tronômicos, se firmou como um
destino de referência para pilotos
de todo o Brasil em busca das con-
dições ideais para a prática do voo
livre. No início de março, a ci-
dade foi palco de grandes voos
em dois dias consecutivos e do
recorde paulista. No dia 6 de
março, o piloto Gilberto Silva da
Costa, natural de São Pedro,
atingiu a marca de 201 km de
distância. Já no dia seguinte, o
piloto paulistano André Fernan-
des superou o feito, decolando

da rampa leste num voo de im-
pressionantes 265 quilômetros,
realizado em cerca de seis ho-
ras.  O Estado de São Paulo con-
ta com mais de 40 rampas de
voo livre oficiais, regulamenta-
das por órgãos públicos e enti-
dades da área. Nelas, no total,
foram realizados 72.256 voos
livres registrados em 2024,
segundo o site XC Brasil. Abun-
dante em verde, São Pedro con-
ta com 611.272 quilômetros
quadrados de área, oferecendo
paisagens deslumbrantes que
atraem aventureiros e amantes
dos esportes aéreos.  A4

nal, plano para recu-
perar o poder de com-
pra dos salários, con-
dições de trabalho,
climatização das esco-
las e muitos outros
itens. A greve visa for-
çar o governo a nego-
ciar e há um calendá-
rio de mobilização,
com diversas ações
até a data da defla-

gração da greve, que será defla-
grada se o governo continuar
desvalorizando os professores da
rede estadual de ensino, que es-
tão sendo vítimas de assédio
moral nas escolas e com sua car-
reira desmontada. A2

COM O GOVERNADOR – O prefeito Thiago Silva participou na quinta-feira, dia 27, da inauguração da Unidade II da
Klabin, em Piracicaba, também acompanhada pelo governador Tarcisio de Freitas. A construção da maior fábrica de papelão
ondulado das Américas recebeu investimentos de mais de R$ 1,5 bilhão e vai gerar 500 empregos diretos para a região.

Tiago Stoco



A Tribuna de São Pedro
sábado, 29 de março de 2025A2

O avanço desenfreado dos pedágios
no interior do estado de São Paulo
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Lilian Lacerda

A concessão das
estradas estaduais para
a iniciativa privada es-
cancara a incompetên-
cia do governo do esta-
do em gerir a malha vi-
ária e garantir infraes-
trutura de qualidade
para a população. Em
lugar de realizar investimos na ma-
nutenção adequada e na melhoria
das rodovias com os impostos ar-
recadados, o governo transfere tal
responsabilidade para concessio-
nárias, que priorizam o lucro em
detrimento do interesse público.

O resultado dessa política é
um modelo de pedágio abusivo,
no qual os cidadãos pagam caro
por um serviço que deveria ser
garantido pelo Estado. A Rodo-
via Luiz de Queiroz (SP-304), que
liga Piracicaba a Americana, é um
exemplo emblemático desse ab-
surdo: é uma via importante de
deslocamento para trabalhadores
e estudantes da região, todavia,
o governo estadual parece igno-
rar e prefere leiloá-la a empresas
privadas, que cobrarão tarifas
sem garantir benefícios propor-
cionais à população.

A proposta de implementação
de novos pedágios nas rodovias
Rodovia Luiz de Queiroz (SP-304)
e na Transversal (SP-135), tem em
sua proposta tarifas variando en-

tre R$ 1,26 e R$ 3,48, o
que tem gerado debates
e preocupações entre os
moradores de Piracica-
ba, Santa Bárbara
d'Oeste e Americana.

A manutenção das
estradas estaduais que
atravessam Piracicaba
é financiada por diver-
sas fontes: parte da ar-

recadação de multas pode ser di-
recionada à manutenção e sinali-
zação das rodovias estaduais; o
governo do Estado de São Paulo
destina recursos para a conserva-
ção das rodovias estaduais por
meio do Departamento de Estra-
das de Rodagem (DER), respon-
sável pela administração e manu-
tenção dessas vias. Cada Estado
pode combinar essas fontes con-
forme sua política de investimen-
tos em infraestrutura.

Todavia, a concessão das
rodovias à iniciativa privada
tem avançado em todo o esta-
do. No caso de Piracicaba, des-
taca-se o lote Piracicaba-Pano-
rama (PiPa), uma concessão que
abrange 1.224 km de rodovias,
incluindo trechos na região.

A introdução dessas tarifas
representa um aumento signifi-
cativo nos custos diários para
os motoristas que utilizam es-
sas rodovias regularmente.
Para trabalhadores que depen-
dem dessas vias para desloca-

te mobilização popular formada
por grupos de moradores plane-
jam manifestações e bloqueios na
SP-304 em protesto contra a ins-
talação dos pedágios.

A instalação de novas pra-
ças gerou uma rejeição quase
unânime, mesmo nos setores que
antes argumentavam que as con-
cessões garantiriam melhorias na
infraestrutura viária agora reco-
nhecem que a conta não fecha: o
alto custo recai sobre a popula-
ção sem que haja um retorno pro-
porcional em investimentos e
qualidade dos serviços. Diferen-
te de outras concessões, onde
havia ao menos um debate sobre
possíveis benefícios, agora o sen-
timento geral é de indignação.

A insistência no modelo de
concessões pelo governo demons-
tra não apenas ineficiência admi-
nistrativa, mas dum profundo
desprezo pelos cidadãos que de-
pendem dessas rodovias para des-
locar-se cotidianamente. O gover-
no do estado deveria estar em bus-
ca de soluções sustentáveis para a
manutenção das estradas, mas
contrariamente, transfere o pro-
blema para a população.

———
Lilian Lacerda, Doutora
e mestra em Educação
pela PUC-SP. Pesquisa-
dora e psicanalista, atua
como pedagoga na rede
municipal de Piracicaba

mento, os gastos adicionais po-
dem comprometer consideravel-
mente o orçamento mensal.

O argumento do governo es-
tadual é que a concessão permitirá
investimentos de aproximadamen-
te R$ 6 bilhões em melhorias, mas
os questionamentos são acerca da
necessidade de novas tarifas em
rodovias que já passaram por obras
significativas nas últimas décadas.
Segundo a deputada estadual Pro-
fessora Bebel, a SP-304 foi duplica-
da há 40 anos e aponta que a po-
pulação contribui com o IPVA para
a manutenção das vias.

De outra parte, as Câmaras
Municipais de Piracicaba, Santa
Bárbara d'Oeste e Americana têm
se mobilizado contra a proposta
do governo estadual de instalar
três pedágios na Rodovia Luiz de
Queiroz (SP-304) por meio de
ações incluem a criação de frentes
parlamentares e a aprovação de
moções de repúdio. Ademais das
ações legislativas, há uma crescen-
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Juliana Camargo
Gonçalves

Em versos singe-
los, Tom Jobim disse
que fundamental
mesmo era o amor.
Ouvi o Tom pela pri-
meira vez no rádio do
meu avô. Eu era pe-
quena e não compre-
endia todas as palavras, mas, de
alguma forma, sentia. Sabia, sem
saber, que aquela música me en-
sinaria algo essencial sobre a vida.
O tempo passou, e descobri que
meu maior professor dessa lição
não foi Tom, mas ele: meu avô.

Hoje, ele completa 89 anos. E
se há alguém que entende de tem-
po, é ele. Não o tempo dos relógi-
os, que corre sem que possamos
segurar, mas o tempo das coisas
que realmente importam. O tem-
po de uma boa conversa, de um
conselho dado na hora certa, de
uma música tocada na gaita,
como quem sopra memórias no
vento. O tempo do choro - não o
das lágrimas, mas o do ritmo, que
ele tanto ama e que toca com o
próprio grupo, como se dedilhan-
do a própria história.

Meu avô é a pessoa mais lúci-
da que conheço. Lê jornal todos os
dias, sabe debater sobre qualquer
assunto e nunca perdeu a capaci-
dade de ver o mundo com olhos
críticos e humanos. Mas o que mais
me encanta é que, apesar de todo o
conhecimento, ele nunca deixou de
ser movido pelo que realmente im-
porta: a generosidade, a sensatez,
o amor. Ele me ensinou que ser in-
teligente é bom, mas ser bom é ain-
da mais importante.

Meu vô, mesmo sem pressa,
sempre esteve à frente do seu tem-
po. Sempre soube exercer a maior
virtude humana: ouvir. Para ser o
melhor professor, basta compreen-

der além do que se diz.
E isso, ele me ensinou
no silêncio ensurdece-
dor após uma questão
levantada.  E me ensina
diariamente nas pausas
dramáticas de uma con-
versa. Ou no sorriso
mudo e olhos mareja-
dos por simplesmente
sentir e transbordar.

Foi ele quem me apresentou à
literatura. Lembro-me do dia em
que me entregou "A Moreninha",
com um sorriso nos olhos, como
quem passava adiante um segredo
valioso. Naquele instante, ele me
deu mais do que um livro. Ele me
deu o mundo. Foi com ele que
aprendi que as histórias não estão
apenas nas páginas, mas também
nas pessoas. E a história dele, ah,
essa é a minha favorita.

O tempo segue seu curso, mas
algumas coisas permanecem.
Como a música que ouço no rádio
e me faz lembrar de quando era
menina. Como o som da gaita, que
ecoa como um abraço. Como o
amor dos avós, que é o bem mais
precioso de uma família.

Em versos singelos, Tom Jo-
bim disse que fundamental mes-
mo era o amor. E meu avô me ensi-
nou que ele estava certo.

———
Juliana Camargo Gonçal-
ves, estudante e pesqui-
sadora de Letras portu-
guês/francês da USP

O papel das empresas
de saneamento

diante da crise hídrica
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André Ricardo Telles

O Brasil tem vi-
vido ondas de calor
cada vez mais inten-
sas, batendo recor-
des de temperatura e
alterando drastica-
mente a rotina da po-
pulação. Em algumas
cidades, os termôme-
tros ultrapassam os 40°C e, com
isso, o consumo de água dispara.
O que muitos não percebem é que,
por trás do simples ato de abrir a
torneira e se refrescar, há um sis-
tema complexo que precisa fun-
cionar sem falhas para garan-
tir que essa água continue che-
gando às casas, hospitais, es-
colas e indústrias.

No entanto, os desafios são
grandes. Em diversas regiões, o
aumento da demanda, combina-
do com longos períodos de seca,
tem levado a crises de abasteci-
mento. Famílias precisam racio-
nar água, caminhões-pipa são
enviados para áreas mais afeta-
das e as autoridades entram em
estado de alerta. Mas até que
ponto estamos preparados para
enfrentar essa realidade que se
tornará cada vez mais comum?

A crise hídrica não afeta ape-
nas o presente. Ela coloca em ris-
co o futuro. As mudanças climá-
ticas continuarão impactando os
padrões de chuva, tornando even-
tos extremos mais frequentes.

Além disso, o desperdício de
água no Brasil agrava ainda mais
o problema: cerca de 40% da água
tratada é perdida devido a vaza-
mentos e sistemas ineficientes.
Esse número é alarmante e preci-
sa ser reduzido com urgência.

Diante desse cenário, as em-
presas de saneamento têm um
papel importante na mitigação
desses problemas. Investir em
infraestrutura robusta, moder-
nizar sistemas de distribuição e
reduzir perdas de água são al-
gumas das medidas necessári-
as para garantir que o abasteci-
mento não seja interrompido
nos momentos críticos.

No entanto, essas ações
precisam estar acompanha-
das de uma abordagem estra-
tégica e inovadora.

Possuímos grandes tecno-
logias que oferecem soluções
promissoras. A dessalinização
da água do mar, amplamente
utilizada em países como Isra-
el, e o reuso de efluentes tra-

tados para abasteci-
mento industrial  e
irrigação são exem-
plos de alternativas
viáveis que podem
aliviar a pressão so-
bre os mananciais.

Também é fun-
damental o fortale-
cimento da regula-
ção e a ampliação de

parcerias estratégicas entre
setor público e privado e o in-
vestimento em inovação. O
enfrentamento da crise hí-
drica passa pela moderniza-
ção do saneamento e  pelo
compromisso de todos os ato-
res envolvidos com um futu-

ro mais seguro e sustentável.
Precisamos sair do discurso

e adotar uma postura mais proa-
tiva. Empresas, governo e socie-
dade devem agir juntos para ga-
rantir que a água, um recurso vi-
tal à vida, seja protegida e utili-
zada de forma sustentável.

Se queremos um futuro
onde a escassez de água não seja
uma realidade constante, pre-
cisamos encarar essa questão
com seriedade e agir agora. A
adaptação é inevitável, mas a
inovação e o compromisso po-
dem fazer toda a diferença.

———
André Ricardo Telles,
CEO da Ecosan, em-
presa de soluções sus-
tentáveis para o trata-
mento de água e recu-
peração de efluentes.
Pós-Graduado em Ino-
vação na Universidade
CUOA na Itália, com
MBA pela FGV, Telles já
publicou livros no Vale
do Silício pela IBM-USA
e está à frente de inova-
ções que transformam
desafios amb i e n t a i s
em soluções de enge-
n h a r i a  e f i c i e n t e s  e
sustentáveis
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José Renato Nalini

Alguns dizem que
a expressão é inadequa-
da. Mas não vejo outra
melhor. As escolas, di-
ante das emergências
climáticas, devem ser-
vir de refúgio, de abri-
go, de lugar para refri-
gério das crianças.

Basta constatar que a crise
climática interrompeu aulas de
1,17 milhão de crianças no Brasil
no ano passado. Aqui, o motivo
maior foram as enchentes. No
restante do mundo, o risco pre-
dominante foi o calor.

Foram 242 milhões de crian-
ças e adolescentes de 85 países
que tiveram interrupção da vida
escolar por causa de eventos cli-

máticos extremos. Foi
o que o UNICEF apu-
rou, com o estudo
"Aprendizagem Inter-
rompida: um retrato
global das perturba-
ções escolares relacio-
nadas ao clima", divul-
gado no dia da Educa-
ção, 23 de janeiro.

Além das  en-
chentes no Rio Grande do Sul,
que tiraram da sala de aula
mais de 740 mil alunos, já que
2.338 escolas foram afetadas,
houve a seca na região amazô-
nica: mais de cem escolas em
áreas indígenas ficaram sem
aulas por tempo prolongado.

Temperaturas chegaram a
mais de 47º no sul da Ásia e as
crianças correram risco de insola-

ção. As crianças são particular-
mente vulneráveis. Aquecem mais
rápido, suam menos e esfriam
mais lentamente que os adultos. O
excesso de calor prejudica a apren-
dizagem. Hoje, as crianças brasi-
leiras enfrentam cinco vezes mais
dias de extremo calor do que as
crianças há cinquenta anos.

Isso ocorre, por perversa co-
incidência, com a evidência de que
a escola brasileira continua necro-
sada, a transmitir informações
estéreis e completamente desliga-
da da vida real e das verdadeiras
demandas da sociedade. Os ris-

cos climáticos exacerbam a séria
crise de aprendizado que acome-
te o Brasil há muitas décadas.

Por isso, mãos à obra: as es-
colas precisam ser climatizadas.
Adaptadas para não oferecer ris-
cos aos alunos. E as novas edifi-
cações têm de ser de acordo com
a natureza. Aquilo que já ia mal,
a educação brasileira como um
todo, ficará ainda pior com a in-
tensificação dos desastres climá-
ticos. Haja juízo e vontade para
proteger nosso futuro.

———
José Renato Nalini é
R e i t o r  d a  U n i r e g i s -
tral, docente da Pós-
graduação da Uninove
e Secretário-Executi-
vo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo

Fernando Valente
Pimentel

O Brasil vive uma
situação paradoxal. De
um lado, registrou-se,
em 2024, o recorde de
vagas formais e o me-
nor nível de desempre-
go da série histórica.
Mas, de outro, a infor-
malidade teima em persistir em
todo o País e, de modo mais acen-
tuado, em alguns bolsões. Sete es-
tados têm mais da metade de sua
força de trabalho atuando sem car-
teira assinada, segundo dados da
Pnad Contínua do IBGE. Tal cená-
rio nos leva a refletir sobre o tripé
"qualificação, formalidade e produ-
tividade". São três pilares que,
quando desalinhados, criam um
desequilíbrio capaz de frear o pro-
gresso e o crescimento sustentado.

A informalidade não é um pro-
blema exclusivamente brasileiro,
mas aqui assume proporções que
nos distanciam bastante do mun-
do desenvolvido. A taxa média
dentre os membros OCDE (Orga-
nização para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico) varia
entre 10% e 15%, beirando a 5% nos
países nórdicos. No Brasil, oscila
entre 36% e 38%. No Pará, Piauí,
Maranhão, Ceará, Amazonas,
Bahia e Paraíba, mais de 50% dos
trabalhadores estão na informali-
dade. Até mesmo Santa Catarina,
exemplo de desenvolvimento in-
dustrial, convive com uma taxa de
25% a 26%, também acima da
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média das nações ricas.
Esse é um desafio que
não se resolve apenas
com políticas públicas
genéricas, mas com
ações regionalizadas e
sensíveis às particulari-
dades de cada região.

Um dos mitos que
precisamos desconstruir
é a ideia de que a infor-

malidade é sempre uma escolha.
Sim, há, hoje, quem prefira traba-
lhar por conta própria, seja pela fle-
xibilidade, seja pela falta de atrati-
vidade dos empregos formais ou
até mesmo pela diminuição da di-
ferença de renda entre o trabalho
informal e o informal: conforme
dados do IBGE, em 2015 quem ti-
nha carteira assinada ganhava
73% mais do que os que não eram
registrados. Em 2024, apenas 31%.

No Rio de Janeiro, por exem-
plo, fatores como criminalidade e
distância do local de trabalho pe-
sam na decisão. Muitos, em todo o
nosso país, estão na informalidade
por falta de opção. E é aí que entra
a qualificação. Sem uma base edu-
cacional sólida, que prepare as pes-
soas para os empregos do presente
e do futuro, fica difícil reduzir am-
pliar o índice de vagas com cartei-
ra assinada e, ao mesmo tempo,
aumentar a produtividade.

A propósito, a questão da pro-
dutividade é crucial. A riqueza de
um país não se sustenta sem gan-
hos recorrentes nesse quesito. Mas,
a informalidade, em muitos casos,
é um obstáculo a esses ganhos. Tra-

balhadores informais tendem a ter
menos acesso a treinamentos, tec-
nologias e condições adequadas
para produzir mais e melhor. Isso
cria um ciclo vicioso: baixa produ-
tividade gera menos riqueza, que,
por sua vez, limita os investimen-
tos em educação e infraestrutu-
ra, perpetuando a informalidade.
Assim, é preciso refletir se os da-
dos atuais do emprego, como já
tivemos em outros momentos, não
é um voo de galinha...

A solução, claro, não é simples.
Não existe uma "bala de prata" que
resolva todos os problemas de uma
vez. Porém, há caminhos. Um de-
les é fortalecer a base industrial,
setor que historicamente oferece
mais empregos formais e mais bem
remunerados. Estados com uma
indústria robusta já mostram que
essa é uma direção promissora.
Outro caminho é pensar em formas
flexíveis de trabalho que combinem
proteção social e adaptação às ne-
cessidades das pessoas. O MEI (Mi-
croempreendedor Individual) é um
exemplo interessante, pois permite
que trabalhadores informais con-
tribuam para a previdência social,
ainda que de maneira modesta.

Cabe ponderar, ainda, que o
Brasil é plural. Não há solução
única para um "continente" com
realidades tão diversas. O que fun-
ciona no Sul pode não fazer senti-
do no Nordeste. O que atrai um
jovem na capital pode não interes-
sar a um trabalhador rural. Por
isso, políticas públicas precisam ser
desenhadas com sensibilidade re-
gional e um olhar atento às dife-
rentes formas de trabalho que co-
existem no País. Seja um emprego
formal, um trabalho autônomo
ou uma ocupação temporária, o
importante é que todos tenham
acesso a condições dignas e opor-
tunidades de crescimento.

Afinal, o desafio é equilibrar
o tripé: "qualificar as pessoas
para que possam escolher entre a
formalidade e a informalidade
sem abrir mão de seus direitos";
"reduzir a informalidade sem en-
gessar a economia"; e "aumentar
a produtividade sem perder de
vista a diversidade de realidades
que compõem o Brasil". Não é
uma tarefa fácil, mas seu enfren-
tamento é essencial para que pro-
movamos ampla inclusão socioe-
conômica, crescimento sustenta-
do do PIB e geração massiva de
empregos dignos em todas as mo-
dalidades hoje existentes.

———
Fernando Valente Pi-
mentel, diretor-superin-
tendente e presidente
emérito da Associação
Brasileira da Indústria
Têxtil e de Confecção

O paradoxo do emprego e
da informalidade no Brasil
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A liberdade abriu as asas
Nessas comemo-

rações dos 40 anos da
Democracia no Brasil,
devemos fazer algu-
mas reflexões. Otávio
Mangabeira dizia que
a Democracia é uma
plantinha tenra que
necessita ser irrigada
e vigiada todos os
dias. Já nós, ao tem-
po da União Democrática Naci-
onal - UDN, no combate à dita-
dura Vargas, tínhamos como
lema que "O preço da liberdade é
a eterna vigilância".

Assim, quando todos nós,
em uníssono, no País inteiro, co-
memoramos a liberdade que
conseguimos implantar, deve-
mos ter em mira que ela necessi-
ta de ser vigiada, adubada, pro-
tegida, até que se torne uma cons-
ciência individual, de cada cida-
dão de nosso País, sabendo que
goza dos direitos que tem por
causa do regime democrático.

Se não fosse a transição de-
mocrática, o operário Lula da Sil-
va não teria sido jamais Presi-
dente do Brasil. Ele o foi, e é, gra-
ças ao regime democrático. E a
ele devemos um governo dos tra-
balhadores de grandes avanços.

Assim como tenho a alegria
de ver a Democracia reconheci-

Gino Paulucci Jr.

O Brasil tem uma
longa história indus-
trial,  mas também
uma tradição de de-
safios que comprome-
tem sua competitivi-
dade global. A ausên-
cia de uma política in-
dustrial  sól ida ao
longo das décadas resultou em
um setor produtivo que oscila
entre ciclos de crescimento e re-
tração, sem a previsibilidade ne-
cessária para investimentos de
longo prazo. Agora, com a "Nova
Indústria Brasil" (NIB) e outras
iniciativas, surge uma oportuni-
dade de fortalecer a base produ-
tiva nacional e criar um ambi-
ente mais favorável para a ino-
vação e a sustentabilidade.

Uma política industrial efici-
ente precisa atuar em frentes com-
plementares. Primeiramente, é im-
prescindível garantir um ambien-
te de negócios estável, com segu-
rança jurídica e regulação ade-
quada. A recente aprovação da
Reforma Tributária é um avanço,
pois reduz distorções que encare-
cem a produção industrial e difi-
cultam a competitividade interna-
cional das empresas brasileiras.

Ao eliminar a cumulativida-
de de impostos e desonerar in-
vestimentos e exportações, o se-
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os países queos países queos países queos países queos países que
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tor produtivo ganha
mais eficiência e com-
petitividade.

Dentro da agenda
de política industrial,
temos ainda a deprecia-
ção acelerada, que per-
mite que as empresas
amortizem seus investi-
mentos em maquinário
e tecnologia de forma

mais rápida. Essa medida incenti-
va a renovação do parque indus-
trial brasileiro, estimulando a pro-
dutividade e reduzindo o tempo de
retorno sobre o capital investido.

Com essa política, é possível
modernizar o setor e impulsionar
a eficiência operacional, tornando
as indústrias brasileiras mais com-
petitivas no mercado global.

O acesso ao financiamento
também é um fator crítico para o
fortalecimento da indústria na-
cional. A nova Letra de Crédito
de Desenvolvimento (LCD), re-
centemente aprovada, amplia o
funding para investimentos pro-
dutivos e reduz parcialmente os
custos do crédito para a moder-
nização industrial e em infraes-
trutura. Da mesma forma, inici-
ativas como o Fundo Clima e o
Plano Mais Produção são impor-
tantes, pois, garantem que as em-
presas possam acessar capital a
custos mais baixos para investir
em soluções sustentáveis. E pro-

O futuro da indústria brasileira
depende de uma política eficaz

gramas como o BNDES Mais Ino-
vação e o Brasil Mais Produtivo
têm um papel fundamental ao vi-
abilizar algum financiamento para
a adoção de tecnologias 4.0.

Mas o Brasil ainda enfrenta
dificuldades em oferecer crédito
competitivo para suas indústrias,
especialmente quando comparado
a países desenvolvidos que contam
taxas básicas baixas, neste sentido
entendemos serem imprescindíveis
ações que permitam a redução con-
sistente da taxa básica de juros.

O Brasil precisa urgentemen-
te modernizar e aumentar seu es-
toque de capital produtivo, preci-
sa melhorar a sua produtividade
para evitar os chamados "voos de
galinhas" e para competir global-
mente. Somente com investimen-
tos robustos o país terá condições
atingir a esses objetivos crescen-
do de forma sustentada.

Precisa também de mão de
obra qualificada. Iniciativas que

aproximam o setor produtivo de
instituições de ensino, como as
parcerias com Senai e institutos fe-
derais, são importantes para pre-
parar profissionais para um mer-
cado em constante transformação.
Mas é necessário expandir essas
políticas para garantir que as em-
presas tenham acesso a trabalha-
dores capacitados, impulsionando
a inovação e a competitividade.

Por fim, a sustentabilidade
deve estar no centro das decisões
estratégicas do país. O incentivo ao
uso de tecnologias limpas deve ser
tratado como prioridade. O mun-
do precisa urgentemente caminhar
para uma economia de baixo car-
bono, e o Brasil tem todas as con-
dições de liderar essa transição.

A história nos mostra que os
países que investiram de forma con-
sistente em sua indústria são os
que mais prosperaram. Para alcan-
çar esse futuro promissor, precisa-
mos de continuidade e comprome-
timento na execução de políticas
públicas, com trabalho em conjun-
to do governo, setor produtivo e
sociedade. O Brasil não pode mais
perder tempo com soluções paliati-
vas. A hora de agir é agora.

———
Gino Paulucci Jr., enge-
nheiro mecânico, em-
presário e presidente do
Conselho de Adminis-
tração da Abimaq

da e proclamada neste
mês, tenho a responsa-
bilidade também pesso-
al de defendê-la. Repito
uma vez mais: em mi-
nhas mãos o Brasil pas-
sou de um estado de
exceção para um Esta-
do Democrático de Di-
reito. Uma transição
pacífica.

O Brasil tem uma longa tra-
dição de crises. Testemunhei mui-
tas delas, estudei com atenção as
outras. A maior parte foram cri-
ses que não envolviam as institui-
ções. Mas algumas as envolviam,
e o Brasil pagou caro por elas.

Alto foi o preço da crise de
1823, que fechou a nossa pri-
meira Constituinte - ao afastar
José Bonifácio, o novo País re-
cusou solução para os proble-
mas da escravidão, da reforma
agrária, da questão indígena,
da educação. Alto foi o preço
de 1831, pago durante as regên-
cias. Alto foi o preço de não se
ter feito a abolição com a in-
corporação dos escravos e seus
descendentes à sociedade - ain-
da o estamos pagando. Alto foi
o preço de termos feito a Repú-
blica por um golpe militar e a
mantermos pela fraude eleito-
ral por quase quarenta anos.

Alto foi o preço do golpe de
1930, que nos levou a quinze
anos de um projeto pessoal. Alto
foi o preço da crise de 1961, que
nos afastou do parlamentaris-
mo ao usá-lo para tolher o man-
dato do Presidente da Repúbli-
ca. Alto foi o preço de 1964, com
vinte anos de regime militar.

Fui o Presidente, repito,
que conduziu a transição para
a democracia. E ela se realizou
completamente com a votação
da Constituição de 1988 - e fui
o primeiro a jurá-la.

Tenho a convicção de que
nossas instituições estão fortes
e capazes de enfrentar qualquer
ataque, como já o fez, por duas
vezes, com os dois impeach-
ments que tivemos; e de supe-
rar os acontecimentos de 8 de
janeiro, que não se completa-
ram graças à atuação das For-
ças Armadas, que repeliram es-
ses fatos, numa demonstração
de que as Forças voltaram aos
quartéis e estão a serviço da Pá-
tria, para manter o regime de-
mocrático dentro da lei e da
ordem, na forma da Constitui-
ção, que é guardada, em um dos
seus dispositivos principais,
pela Justiça, sob a égide do Su-
premo Tribunal Federal. Sem
instituições fortes, não há Demo-

cracia forte. E sem Parlamento,
não há Democracia, que, ao re-
presentar o povo, talvez seja o
coração dela.

Portanto, deve fazer par-
te dos nossos compromissos
a comemoração do regime de
que desfrutamos e o juramen-
to de defender a liberdade
com eterna vigilância, sem ja-
mais permitir qualquer ofen-
sa; em caso de ataque, que
seja repelido com força e ca-
ráter por todos nós. Tancredo
morreu pela liberdade e, em sua
memória, renovamos o compro-
misso de dedicar nossas vidas a
sua defesa: a Democracia che-
gou e é irreversível.

Democracia é liberdade. E
esta tem um poder criativo ca-
paz de se estender por uma gran-
de capilaridade a toda a socieda-
de, que desfruta de direitos e
deveres como cidadão habitante
de um país em que se vive em
absoluto Estado de Direito.

A Transição trouxe a li-
berdade. E a liberdade abriu
as asas sobre nós.

José Sarney, ex-presi-
dente da República,
escritor, membro da
Academia Brasileira
de Letras

Professora Bebel

Alguns aconteci-
mentos dos últimos
dias merecem registro.
O primeiro deles é a
vigorosa assembleia
estadual dos profes-
sores estaduais que
ocorreu no dia 21 de
março, na Praça da
República, na Capital.

A assembleia decidiu que a
categoria estará em greve no dia
25 de abril, quando nova assem-
bleia decidirá os rumos do movi-
mento. A pauta da greve inclui re-
ajuste salarial imediato de 6,27%,
correspondente ao piso salarial
nacional, plano para recuperar o
poder de compra dos salários, con-
dições de trabalho, climatização
das escolas e muitos outros itens.
A greve visa forçar o governo a ne-
gociar e há um calendário de mo-
bilização, com diversas ações até a
data da deflagração da greve, que
será deflagrada se o governo con-
tinuar desvalorizando os professo-
res da rede estadual de ensino, que
estão sendo vítimas de assédio
moral nas escolas e com sua car-
reira desmontada.

Também faz parte da nossa
luta a pressão sobre a Câmara dos
Deputados e o Senado para que
seja aprovado o Projeto de Lei 1087
do governo do presidente Lula, que
isenta de Imposto de Renda quem
ganha até R$ 5 mil reais por mês,
estabelece descontos progressivos
para quem recebe até R$ 7 mil
mensais e cria taxa de 10% para
quem ganha a partir de R$ 600
mil por ano, ou R$ 50 mil mensais.
A isenção beneficia praticamente
toda a categoria de professores es-
taduais, da maioria dos municípi-
os e o desconto até R$ 7 mil amplia
ainda mais esse benefício. O presi-
dente cumpre assim seu compro-
misso de campanha.

Outro ponto que quero comen-
tar é a brutal repressão da tropa de
choque da polícia militar contra
ferroviários que protestavam con-
tra a privatização de diversas linhas
da CPTM. O governador Tarcísio
de Freitas foi a um ato no Rio de
Janeiro para advogar anistia para
pessoas que invadiram e depreda-
ram as sedes dos 3 poderes em Bra-
sília, apoiando uma tentativa de
golpe. Ele e outros ultradireitistas
defendem a irrestrita "liberdade de
expressão", mesmo quando menti-
rosa e violenta. Porém, no gover-
no, manda a tropa de choque re-
primir com violência covarde ma-
nifestações contra seus ataques aos
direitos do povo e aos serviços pú-
blicos. Por isso, o fato de o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro ter se tor-

nado réu no STF pelos
crimes a ele atribuídos,
juntamente com outras
7 pessoas, algumas de-
las militares de alta pa-
tente, deve ser saudada
como uma medida im-
portante para a defesa
da democracia e da li-
berdade. Eles têm direi-
to à ampla defesa, algo
que foi negado ao presi-

dente Lula na farsa da lava-jato.
Também quero falar de uma

luta importantíssima na nossa re-
gião. No dia 24 de março, por mi-
nha iniciativa, reunimos parlamen-
tares e lideranças de diversas ci-
dades na Subsede da APEOESP de

Americana e articulados um am-
plo movimento contra 5 pedágios
que o governador quer instalar na
nossa região, 3 na Rodovia SP 304
e 2 na estrada velha de Tupi, que
liga Piracicaba a Santa Bárbara
D`Oeste. Não podemos permitir.
Estradas são caminhos para ga-
rantir circulação de pessoas e mer-
cadorias, não podem ser fontes de
lucros exorbitantes para concessi-
onárias. Vamos todos juntos lutar
para garantir nosso direito de ir e
vir e também para que os preços
dos produtos não sofram aumen-
tos em razão de mais pedágios.

Nos temas que abordei me pa-
rece que fica clara a diferença de
projetos e de perspectivas entre o
governo do presidente Lula e o go-
verno de Tarcísio de Freitas em São
Paulo. Com todas as dificuldades,
o governo federal vem buscando
adotar medidas que beneficiam os
trabalhadores e a maioria do povo.
Tarcísio, ao contrário, trilha o ca-
minho das privatizações, dos pe-
dágios, do arrocho salarial, da re-
tirada de direitos e da repressão
contra movimentos que ousam
contestá-lo. Vamos seguir em fren-
te, porque nossas lutas nunca fo-
ram fáceis, mas não recuamos di-
ante das dificuldades.

Professora Bebel é De-
putada Estadual - PT e
segunda presidenta da
APEOESP

Caminhos da nossa luta

Pedro Aguiar

A excelente repercus-
são do artigo de minha
autoria "A Revolta dos
Baby-Boomers: O tempo
não espera por ninguém",
publicado, respectiva-
mente, nas edições de
22/3 e de 23/3, de A Tri-
buna de São Pedro e de
A Tribuna Piracicabana, dispa-
rou em mim a motivação para
escrever este novo artigo.

Contando com a boa-von-
tade do editor destas conceitu-
adas publicações, o meu propó-
sito é criar um engajamento
contínuo com os leitores apro-
fundando as informações resu-
midamente destacadas em cada
um dos capitais evidenciados no
referido artigo: finanças, saú-
de, conhecimento, social e cren-
ça. E, com isso, reforçar a men-
sagem do envelhecimento ativo
e saudável.

Assim, neste primeiro arti-
go vamos falar sobre finanças,
um dos pilares mais negligencia-
dos até que as pessoas percebam,
muitas vezes tarde demais, o im-
pacto da falta de planejamento.

Para ilustrar, vamos nos
valer de dois exemplos.  Os
nomes mencionados são fic-
tícios, mas as situações refle-
tem realidades comuns.

Maria, aos 49 anos, perce-
beu que não teria uma aposen-
tadoria confortável. Em três

A longevidadeA longevidadeA longevidadeA longevidadeA longevidade
não é só sobrenão é só sobrenão é só sobrenão é só sobrenão é só sobre
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viver bemviver bemviver bemviver bemviver bem

anos, reorganizou
sua vida: passou a
controlar seus gas-
tos e dedicou tem-
po de estudos sobre
educação financei-
ra. Em decorrência
disso, investiu em
previdência privada
e começou um pe-
queno negócio onli-

ne. Construiu uma reserva.
Hoje, aos 68 anos, tem uma ren-
da complementar que lhe garan-
te segurança e independência.
Ela viaja, mantém um bom pla-
no de saúde e desfruta de uma
vida sem grandes preocupações
financeiras. Seu segredo? Pla-
nejamento e disciplina ao longo
dos anos.

Por outro lado, João seguiu
outro caminho. Viveu o presen-
te sem pensar no futuro, gas-
tando sem critérios e adiando
decisões importantes. Agora,
aos 70 anos, enfrenta sérias di-
ficuldades financeiras, dependen-
do exclusivamente de uma aposen-
tadoria modesta que mal cobre
suas despesas básicas. A falta de
planejamento o deixou vulnerá-
vel, sem margem para escolhas.

Os exemplos destacam a
importância das finanças na
longevidade e a necessidade
de planejar hoje para viver-
mos melhor amanhã. Certa-
mente, a longevidade está ao
alcance de cada vez mais pes-
soas. No entanto, para que os

Finanças: o alicerce da longevidade

anos extras sejam sinônimo
de qualidade de vida, o pla-
nejamento financeiro torna-
se essencial.  O tempo é um
aliado poderoso, mas tam-
bém pode  ser  um in imigo
cruel para quem negligencia
as finanças ao longo da vida.

O maior erro financeiro é a
procrastinação. Muitos acreditam
que podem começar a se organizar
"depois", mas o efeito dos juros
compostos favorece aqueles que in-
vestem cedo. Além disso, o custo de
vida tende a aumentar com o tem-
po, principalmente com despesas
relacionadas à saúde e bem-estar.

É essencial que a gente evi-
te erros comuns que podem
comprometer a longevidade fi-
nanceira. Convém registrar al-
guns principais: (1) Depender
exclusivamente do INSS. A pre-
vidência social é um suporte,
mas raramente garante padrão
de vida confortável; (2) Não
construir uma reserva de emer-
gência. Imprevistos acontecem,
e sem uma reserva, a solução é
recorrer a crédito caro; (3) Acre-
ditar que é tarde demais para
investir. Pequenos investimen-
tos consistentes fazem diferen-
ça em qualquer fase da vida; (4)

Viver sem diversificar fontes de
renda - Contar apenas com um
salário ou aposentadoria pode
ser arriscado.

De outra forma, é também
essencial adotar estratégias que
garantam um futuro financei-
ramente seguro, tais como: (1)
Comece cedo, mas nunca ache
que é tarde demais. Quanto an-
tes iniciar, melhor. Mas quem
começa mais tarde deve focar
em aportes mais robustos e con-
sistentes; (2) Invista de forma
inteligente. Busque investimen-
tos compatíveis com seu perfil e
horizonte de tempo; (3) Crie
fontes de renda passiva: previ-
dência privada, imóveis, divi-
dendos de ações e royalties são
exemplos de rendas que podem
garantir tranquilidade; e (4) Redu-
za dívidas e gastos desnecessários.
Ajustar padrão de vida cedo
evita dificuldades no futuro.

A longevidade não é só
sobre viver mais, mas viver
bem. A lição é clara: a longe-
vidade exige preparo finan-
ceiro! Quem se organiza cedo
garante liberdade para viver
melhor e com mais seguran-
ça no futuro.  E como você
está cuidando das suas finan-
ças para um futuro próspero?

Pedro Aguiar, Relações Pú-
blicas, Jornalista, Radialista
e Copywriter, há mais de 11
anos é um entusiasta do
tema Longevidade
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Paiva Netto

A existência dinâ-
mica do espírito é uma
realidade. As compro-
vações se sucedem na
história, para os que,
sem tabus, as queiram
decifrar. No entanto, é
necessária a liberdade
mental, isto é, aquela
que não teme opiniões
preconceituosas dos que se escra-
vizam à convenção, inclusive no
campo da Ciência, em que devem
preponderar os homens que não
admitem barreiras à sua vocação
investigativa. Esta é a característi-
ca dos grandes gênios da humani-
dade. Por isso que enfrentaram a
oposição até mesmo de seus pares,
como nos casos de Harvey*¹ (1578-
1657) e Semmelweis*² (1818-1865).

O dia em que a Ciência, im-
pávida, adentrar o mundo dos
espíritos, estará realizada a mais
impactante reforma desde o sur-
gimento deste planeta.

Jesus, o Cristo Ecumênico, o
Divino Estadista, tem muito a en-
sinar não apenas aos pequeninos,
como também aos sábios da Ter-
ra, que deverão buscar o exemplo
de Nicodemos, para exercitar a hu-
mildade do doutor do Sinédrio, que
ouviu do Divino Educador: "10
(...) Tu és mestre em Israel e não
sabes disso? "11 Em verdade, em

verdade te digo que di-
zemos o que sabemos e
testificamos o que vi-
mos, e não aceitais o
nosso testemunho. "12
Se vos falei de coisas
terrestres, e não crestes,
como crereis, se vos fa-
lar das celestiais?"
(Evangelho, segundo
João, 3:10 a 12).

Por mais que sai-
ba o ser humano, nunca será o
bastante, porque evoluir é inin-
terruptamente aprender e amar
de acordo com a lei divina, até
que as criaturas absorvam, como
num processo de osmose, a ver-
dade de um Deus que é amor e
igualmente Justiça, porquanto se
terá tornado um com Ele.

"Disse Jesus que aquilo que
ao homem parece impossível,
para Deus não o é" (Evangelho,
segundo Mateus, 19:26).

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

*¹ William Harvey - Em 1628,
publicou o resultado de suas
pesquisas científicas: Exercí-
cios anatômicos sobre a mo-
bilidade do coração e do san-
gue. Tornou-se, assim, o pri-
meiro estudioso a comprovar a
existência da circulação san-
guínea, tese, na época, dura-
mente combatida.
*² Semmelweis - O descobri-
dor da cura para a febre puer-
peral (referente ao parto) e o
eclampse enfrentou enormes
barreiras até provar que a fal-
ta de higiene dos obstetras,
que usavam aventais imun-
dos, era a causa maior da
grande incidência de mor-
tes de parturientes.

A mais impactante reforma
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quando novaquando novaquando novaquando novaquando nova
assembleiaassembleiaassembleiaassembleiaassembleia
decidirá osdecidirá osdecidirá osdecidirá osdecidirá os
rumos dorumos dorumos dorumos dorumos do
movimentomovimentomovimentomovimentomovimento
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São Pedro é palco de recorde paulista
com voo de 265 km de distância
André Fernandes conheceu o voo livre ainda na infância, quando morou próximo à rampa sul da cidade de São Pedro

A Estância Turística de São
Pedro, conhecida por sua bele-
za natural e atrativos culturais
e gastronômicos, se firmou
como um destino de referência
para pilotos de todo o Brasil em
busca das condições ideais para
a prática do voo livre. No início
de março, a cidade foi palco de
grandes voos em dois dias con-
secutivos e do recorde paulista.

Divu lgação

No dia 6 de março, o piloto
Gilberto Silva da Costa, natural de
São Pedro, atingiu a marca de 201
km de distância. Já no dia seguin-
te, o piloto paulistano André Fer-
nandes superou o feito, decolando
da rampa leste num voo de impres-
sionantes 265 quilômetros, realiza-
do em cerca de seis horas.

O Estado de São Paulo conta
com mais de 40 rampas de voo li-

vre oficiais, regulamentadas por
órgãos públicos e entidades da área.
Nelas, no total, foram realizados
72.256 voos livres registrados em
2024, segundo o site XC Brasil.
Abundante em verde, São Pedro
conta com 611.272 quilômetros
quadrados de área, oferecendo
paisagens deslumbrantes que
atraem aventureiros e amantes dos
esportes aéreos.

André Fernandes
superou o feito,
decolando da rampa
leste num voo de
265 quilômetros,
realizado em cerca
de seis horas

A cidade atualmente possui
três rampas regulamentadas: a
Rampa Leste, a Rampa do Cristo
(de quadrante SO) e a Rampa do
Celeiro (quadrante NE). Além des-
sas rampas, há a Rampa do Ray-
mundo (quadrante NO) em vias de
oficialização e a famosa Rampa Sul
(quadrantes S e SE), palco de gran-
des voos e grandes públicos. Em
2024, a cidade registrou cerca de
2000 voos livres, mas espera au-
mentar consideravelmente esses
números, com o objetivo de se des-
tacar como um destino de referên-
cia para saltos e voos, especialmen-
te de parapente, asa delta e balões.

Responsável pelo recorde que
decolou de São Pedro, André
Fernandes conheceu o voo livre
ainda na infância, quando mo-
rou próximo à rampa sul de São
Pedro e passava horas admiran-
do os pilotos sobrevoando a re-
gião. Em 2017, ele realizou seu
primeiro curso de voo livre e se
apaixonou pelo esporte. Desde en-
tão, passou a frequentar São Pe-
dro todos os finais de semana.

"Nesse período ainda tínha-
mos acesso à rampa sul, que, por
sinal, faz uma falta enorme, tanto
para a comunidade do voo como
para a cidade. A rampa possui um
grande potencial de atrair e movi-
mentar o turismo, uma vez que é
uma das melhores rampas do es-
tado de São Paulo, possibilitando
decolagens simultâneas de três
quadrantes diferentes: Sul, Sudes-
te e Sudoeste.", disse o piloto.

André Fernandes estima ter
sobrevoado por cerca de oito cida-
des no voo recorde de 7 de março.
"Nós pilotos consideramos um voo
com a distância de 100 km como
um dia muito bom, mas existem
aqueles dias especiais, quando tudo
conspira para o bem, 'o dia perfei-
to', é como um "swell" de ondas
perfeitas para surfar. E nesta se-
mana tivemos dois desses dias".

Estando ciente da previsão,

sentiu-se otimista, pois sabia que
se tratava de um "dia especial" para
realizar seu objetivo inicial de com-
pletar os 200 km de distância, de-
colando por volta das 11h30 da
manhã. O piloto destaca a impor-
tância de se manter positivo, com
foco e fé, para atingir seu objetivo.

"Segui entre altos e baixos,
tomando decisões o tempo todo,
atento aos instrumentos e a
tudo ao meu redor. Às 16h30,
aproximadamente, já havia
cumprido minha meta de voar
200 km, mas ainda tinha mais
pela frente. Mantive o foco e
percebi que havia possibilidade
de quebra do recorde estadual,
e desta forma, voei até o pôr do
sol às 17h56 da tarde com a in-
crível marca de 265 km de dis-
tância. Agradeci muito a Deus
pelo privilégio de poder atin-
gir essa marca, e muito feliz

que tenha sido de São Pedro,
essa cidade maravilhosa que
eu tenho um carinho muito
especial", destacou.

O Secretário de Turismo de
São Pedro, Fábio Pontes, destaca
que São Pedro tem uma vocação
natural para se tornar um destino
de referência nacional e internaci-
onal para a prática de esportes aé-
reos. "O trabalho contínuo em prol
da regulamentação das rampas e o
incentivo ao turismo de aventura
são fundamentais para que possa-
mos consolidar ainda mais nossa
cidade como um polo para pilotos e
turistas. Estamos felizes com os
sucessivos recordes e confiantes de
que o crescimento do voo livre em
nossa região será um motor de
desenvolvimento para o turis-
mo local, trazendo benefícios
econômicos e visibilidade para
a nossa cidade", finalizou.
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Governo anuncia R$ 11,7 milhões em premiação para as
prefeituras que avançaram na alfabetização de crianças
São Pedro, Águas de São Pedro, Santa Maria da Serra e Charqueada estão entre os municípios da região que receberam o prêmio Excelência Educacional

Na região de Campinas, 64 cidades receberam o prêmio Excelência Educacional pelos resultados no Saresp

O Governo do Estado de São
Paulo premiou, nesta terça-feira
(25), no Memorial da América La-
tina, 470 municípios que se desta-
caram na alfabetização de crian-
ças. O Prêmio Excelência Educaci-
onal, parte do programa Alfabeti-
za Juntos SP, reconhece os esfor-
ços das redes municipais que atin-
giram as metas estabelecidas na
avaliação do Saresp (Sistema de
Avaliação de Rendimento Escolar
do Estado de São Paulo) 2024. O
investimento total na premiação e
contratos futuros com plataformas
que beneficiarão também os muni-
cípios é de R$ 80 milhões, sendo
R$ 11,7 milhões para 64 cidades na
região de Campinas.

"O que tem de mais moderno
em termos de política social? O que
pode ser mais definitivo quando a
gente pensa em superação da po-
breza? A resposta é o investimento
na primeira infância. É pensar nas
ferramentas para preparar esses
jovens para o futuro. Aqueles mu-
nicípios que têm os melhores resul-
tados em termos de alfabetização
são também os com melhores re-
sultados nas avaliações do Ensino
Médio. A correlação é perfeita. Está
claro qual caminho devemos se-
guir: a alfabetização na idade cer-
ta", destacou o governador Tarcí-
sio de Freitas.

O evento reuniu o secretário
da Educação, Renato Feder; a pri-
meira-dama e presidente do Fun-
do Social do Estado de São Paulo,
Cristiane Freitas, o presidente da
Assembleia Legislativa de São Paulo
(Alesp), André do Prado, além
de prefeitos e secretários muni-
cipais de educação, e represen-
tantes das instituições parceiras

do Alfabetiza Juntos SP, a Fun-
dação Lemann, Instituto Natu-
ra, Associação Bem Comum,
Parceiros da Educação e Sesi.

Foram concedidos dois tipos
de premiação: um para os municí-
pios com escolas vencedoras no
Prêmio Excelência Educacional, que
reconheceu 1.171 escolas municipais
de 442 cidades; e outro para os 100
municípios que obtiveram os me-
lhores resultados na Avaliação de
Fluência Leitora. 72 prefeituras re-
ceberam ambas as premiações.

REGIÃO - Na região de Cam-
pinas, 64 cidades receberam o prê-
mio Excelência Educacional pelos
resultados no Saresp: Aguaí, Águas
da Prata, Americana, Amparo, Ar-
tur Nogueira, Atibaia, Bom Jesus
dos Perdões, Bragança Paulista,
Caconde, Campinas, Campo Lim-
po Paulista, Capivari, Casa Bran-
ca, Charqueada, Conchal, Cordei-
rópolis, Cosmópolis, Divinolândia,
Espírito Santo do Pinhal, Hortolân-
dia, Indaiatuba, Ipeúna, Iracemá-
polis, Itapira, Itatiba, Itupeva, Ja-
guariúna, Jarinu, Jundiaí, Limei-
ra, Louveira, Mococa, Mogi Gua-
çu, Mogi Mirim, Mombuca, Monte
Alegre do Sul, Nazaré Paulista,
Nova Odessa, Paulínia, Pedreira,
Pinhalzinho, Piracaia, Piracicaba,
Rafard, Rio Claro, Rio das Pedras,
Saltinho, Santa Bárbara d'Oeste,
Santa Gertrudes, Santa Maria da
Serra, Santo Antônio de Posse, San-
to Antônio do Jardim, Socorro,
Sumaré, São José do Rio Pardo,
São João da Boa Vista, São Pedro,
Tambaú, Tapiratiba, Valinhos,
Vargem, Vargem Grande do Sul,
Várzea Paulista e Vinhedo.

Além da premiação pelo Sa-
resp, Águas de São Pedro, Atibaia,

Cosmópolis, Divinolândia, Indaia-
tuba, Itatiba, Jundiaí, Limeira,
Louveira e Mogi Guaçu estão entre
as 100 prefeituras que avançaram
nos resultados da Avaliação de Flu-
ência Leitora.

O Prêmio Excelência Educaci-
onal tem como critério o Índice de
Excelência Educacional (IEE), ba-
seado nos resultados do Saresp.
Cada escola tinha uma meta indi-
vidual, considerando evolução de
notas, complexidade da unidade,
tamanho, vulnerabilidade social e
se integra o regime de ensino em
tempo parcial ou integral. Já o re-
conhecimento aos 100 municípios

destaque na alfabetização levou em
conta os melhores índices de flu-
ência leitora, uma métrica essenci-
al para avaliar o desenvolvimento
das crianças.

O secretário da Educação
do Estado de SP, Renato Feder,
destacou que a premiação é par-
te de um esforço mais amplo do
programa Alfabetiza Juntos SP.
"Estamos trabalhando para ga-
rantir que 90% das crianças do
2º ano estejam alfabetizadas até
2026. Os avanços já são visíveis,
com um crescimento de 57% no
número de alunos que sabem ler
adequadamente, passando de

48% de leitores no início de
2024 para 77% no fim do mes-
mo ano letivo", explicou.

ALFABETIZA JUNTOS
SP - É um programa de colabo-
ração entre Estado e municípi-
os para garantir avanços na al-
fabetização. Apenas no ano pas-
sado, o Governo de São Paulo
investiu R$ 300 milhões na ini-
ciativa. As prefeituras podem
aderir a uma ou mais ações do
programa, que incluem a forma-
ção de professores (já adotada por
638 cidades), a Avaliação de Flu-
ência Leitora (645 municípios par-

ticipantes), a distribuição de mate-
rial didático padronizado (509
municípios) e o uso da platafor-
ma de leitura e disponibilização
de obras literárias online Ele-
fante Letrado (343 municípios).

Márcia Bernardes, responsá-
vel pela cooperação entre Estado e
prefeituras no Alfabetiza Juntos
SP, ressaltou a importância da ade-
são de importantes municípios do
estado ao programa. "É um marco
importante para a Educação de SP
que Campinas e a capital tenham
aderido a etapas cruciais do pro-
grama, fortalecendo a alfabetiza-
ção em larga escala", afirmou.

Divu lgação
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no Sa?o Dimas - Rua Renato
Bonfiglio
F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1 pá,
1 enxada, 1 escavdeira , 1 milheiro de
tijolinho, tela de arame, 12 metros de
fero para coluna, 2 galões de ferro para
agua, 1 escada de madeira de 12 de
graus, alguns piso, e 2 bikes de aro 26,
e uma cadeira de escritorio com rodas ,
valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para plan-
tação alimentação. Terra fértil, pro-
dutiva por preço justo. Whatsapp
11 941501500 ELZA
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------

VENDO GOL 1.8 AP  álcool
documentação em dia
recibo em branco tratar

(19) 9.9736-0492

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01 suíte com
sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2 ambientes com
varanda, cozinha americana com armários, área de serviço, garagem,
elevador, área de lazer completa na cobertura. R$ 500.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista panorâmica),
w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana, área de serviço
interna, área gourmet, pequeno quintal (com opção de + 1 terreno mura-
do), abrigo descoberto, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -
(EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozinha,
área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depósito, terreno
de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala para 2
ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$ 470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo, sala.
Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chuveirão e abri-
go. R$ 420.000,00 (L)

CASA J. PORANGABA: 2  dorm. (1 suíte com closet), ambos com saca-
das, w.c.social, sala para 2 ambientes, cozinha americana , área de
serviço, 2 vagas cobertas + 2 descobertas, salão com pia e churras-
queira + 1 suíte na parte inferior, quintal. R$ 580.000,00 (F) .

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 230.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 150.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$ 180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em
L, piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, campo de futebol,
canil, horta,  casa para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)
CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIMPLES
COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO COMUM . R$
320.000,00 (L.).
Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque, gruta. C.
de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)
Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para energia
elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmica, área plana.
5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)
Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. reformas), pomar,
poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)
Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa sede, casa para
caseiro, área gourmet completa, piscina, canil, c. de futebol, pomar, po-
ços. Fácil acesso, próxima ao centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

Doces das
japas

(19) 9.9108-8931
Cones trufado
Pães de mel

Bolos, doces 
pra festas

-------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VD OU TROCO Kombi por carro
ou terreno tratar ( 19 ) 99862-
4594

Vendo terreno, 400mtrs

10de frente e 40 de fundo,

aceito carro de meu

interesse,como parte de

pagamento R$40mil.

Tratar (19)  9.9894-5826

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

Alesp homenageia
integrantes das forças
de segurança que atuam
na política municipal

HHHHHOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEM

No dia 21 de março de 2025, a
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo (ALESP) sediou uma
importante solenidade em reconhe-
cimento aos profissionais da segu-
rança pública que também desempe-
nham funções políticas em seus muni-
cípios. O evento foi promovido pelo
Deputado Estadual Agente Fede-
ral Danilo Balas (PL), que home-
nageou mais de 240 agentes das
forças de segurança que se dedi-
cam tanto à proteção da sociedade
quanto ao serviço público na políti-
ca. Entre os homenageados, um
dos destaques da cerimônia foi o
Vereador Sargento Artur Barreira
(PSD), que recebeu uma honraria
pelo seu trabalho exemplar na Po-
lícia Militar e sua atuação política
voltada para a segurança pública e

bem-estar da população. O vereador,
que tem uma longa trajetória na área
da segurança, foi reconhecido pelo
compromisso com a comunidade e pela
defesa de pautas voltadas ao fortaleci-
mento das políticas de proteção e com-
bate à criminalidade. A homenagem
contou com a presença de diversas
autoridades, incluindo os vereado-
res Duh Baccarat e Artur da Cri-
art, ambos do partido Republica-
nos, que fizeram questão de presti-
giar o colega parlamentar. Na foto ofi-
cial do evento, registrou-se o mo-
mento solene com a presença do De-
putado Danilo Balas, dos vereadores
Duh Baccarat, Artur da Criart e Sgto
Artur Barreira, simbolizando a união
dos representantes municipais em
prol de uma segurança pública
mais eficiente e atuante.
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Semagri oferece formação gratuita em ESG
A capacitação será realizada em parceria com a Associação Comercial e Industrial de São Pedro (Acisp) e será transmitida ao vivo

Empresas mais sustentáveis e
socialmente responsáveis estão
conquistando destaque no merca-
do. Para apoiar esse movimen-
to, a Secretaria Especial de Meio
Ambiente e Agricultura (Semagri)
lança a Formação ESG, uma ini-
ciativa voltada para capacitar
empresários e gestores da indús-
tria e do comércio da região.

A capacitação será realizada
em parceria com a Associação Co-
mercial e Industrial de São Pedro
(Acisp) e será transmitida ao vivo
pelo canal do YouTube da Secreta-
ria Estadual de Meio Ambiente,
Infraestrutura e Logística (Semil).
O curso abordará os três pilares
do ESG - ambiental, social e gover-
nança - com a participação de  es-
pecialistas para discutir a aplica-
ção dessas práticas no dia a dia
das empresas.

ESG é uma sigla que faz re-
ferência a um conjunto de prá-
ticas adotadas pelas empresas
para promover a sustentabili-
dade ambiental, a responsabi-
lidade social e a transparência
na gestão, criando valor para o
negócio e para a sociedade.

A adoção de práticas ESG
não é somente uma tendên-
cia, mas uma necessidade no
cenário atual. Empresas que
incorporam sustentabilidade,
responsabilidade social e go-
vernança em suas operações
ganham maior credibilidade,
atraem investidores e con-
quistam a preferência dos
consumidores. Além disso, a
agenda ESG tem se consoli-
dado globalmente como um

fator  determinante  para  a
longevidade e competitivida-
de no mercado, impulsionan-
do negócios que priorizam o
equilíbrio entre crescimento
econômico e impacto positivo na
sociedade e no meio ambiente.

Confira a programação:
02/04 às 14h30 - Aula 1:

O Aspecto Ambiental da Mi-
nha Empresa

Com Danielly Mello Freire,
Engenheira Ambiental pela Unesp
e Mestre em Ciências - Ambiente,
Saúde e Sustentabilidade pela USP,
especialista em Supply Chain Ma-
nagement e Business Strategy. Atua
como head de Clima do Pacto Glo-
bal da ONU - Rede Brasil, além de
ser fundadora da ReNative e con-
selheira de impacto da Vivalá. Con-
teúdo: Introdução ao ESG ambien-
tal, desafios empresariais, estraté-
gias para redução de impactos e
casos de sucesso.

09/05 às 14h30 - Aula 2:
O Aspecto Social da Minha
Empresa

Com Heliani Berlato, profes-
sora titular da USP/ESALQ,
doutora e mestre em Adminis-
tração pela USP e FGV. Atua
como Coordenadora de Admi-
nistração Geral da USP e presi-
de a Comissão de Inclusão e Per-
tencimento. Sua pesquisa con-
centra-se nas áreas de Gestão de
Pessoas, Carreira, Diversidade e
Inclusão. Conteúdo: Papel soci-
al das empresas, relações éticas,
diversidade e inclusão, exemplos
de impacto positivo.

11/06 às 14h30 - Aula 3: A
Governança na Minha Em-
presa

Com Alex Salvaia, especialista
em ESG, mestre em Direito Consti-
tucional e em Direito Tributário, é
ex-Secretário de Infraestrutura e
Meio Ambiente de Piracicaba e cri-
ador do Programa de Certificação
ESG. Cofundador da Yorkstone
Providers e sócio da Gama Salvaia
Sociedade de Advogados. Conteú-
do: Princípios da governança cor-
porativa, transparência, ética, com-
pliance e casos práticos.

A formação será 100% online,
com duração total de 5 horas (1h30
por aula). Os participantes recebe-
rão certificado de conclusão. O se-
cretário especial de Meio ambiente
e Agricultura, Rogério Bosqueiro
Júnior, destacou a relevância da
iniciativa: "A sustentabilidade equi-
libra desenvolvimento econômico e
preservação ambiental. Esta forma-
ção é uma oportunidade para o se-
tor comercial e industrial adotar
práticas responsáveis, reconhecen-
do seu impacto na sociedade e no
meio ambiente. Com o apoio das
parcerias, fortalecemos as ações da
Semagri e ampliamos os benefícios
para a população".

Assim como a 1ª Qualificação
de Educadores Ambientais, as au-
las serão transmitidas ao vivo pelo
Portal da Educação Ambiental da
Semil-SP ( https://semil.sp.gov.br/
educacaoambiental/).

Essa formação é umas das
mais de 60 atividades gratuitas que
fazem parte do Calendário Ambi-
ental 2025 da Semagri. As ativida-
des contam com apoio de seis par-

ceiros principais - Thermas de São
Pedro, Saedong, Doowon, Sig Co-
municação Visual, Suporte, Acisp
e Eixo-SP - e mais de 20 apoiado-
res de instituições públicas e priva-

A primeira aula será com Danielly Mello Freire, no dia 2 de abril, às 14h30

das. As inscrições podem ser feitas
no link: https://semil.sp.gov.br/
educacaoambiental/2025/03/for-
macao-esg/ Toda a programação do
calendário ambiental pode ser

acompanhada no perfil oficial da
Semagri no Instagram (@semagri-
saopedro) ou pelo site
www.semagrisaopedro.com.br na
aba "Calendário Ambiental".
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Frequentadores solicitam melhorias no
campo de futebol do bairro São Dimas

Transformar o espaço num
ambiente mais acolhedor, incenti-
var a prática de esportes, especial-
mente o futebol, além de promo-
ver a saúde, o bem-estar e a convi-
vência social são alguns dos pedi-
dos dos moradores e frequentado-
res do campo de futebol que fica
entre os bairros São Dimas e Re-
cantos das Águas. Responsável há
20 anos por diversos campeona-
tos de futebol, Márcio Guedes es-
teve no local com o vereador Adri-
ano Vitor para solicitar as melho-
rias. Além da limpeza, da ilumina-
ção e da arborização, Guedes su-
geriu um projeto de revitalização
que contemple a instalação de ban-
cos, de alambrado de proteção nos

dois lados do campo, uma pista de
caminhada no entorno do campo e
a manutenção periódica do local.

"Aquele local é o único espaço
de lazer entre os moradores dos
bairros São Dimas e Recantos
das Águas. Portanto, é extrema-
mente necessário que a Prefei-
tura de São Pedro atenda a soli-
citação dos frequentadores, in-
vestindo numa revitalização ade-
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Avenida do Serra Verde recebe sinalização
A p ó s  a  c o n c l u s ã o  d a

p a v i m e n t a ç ã o  d a  a v e n i d a
p r i n c i p a l  d o  b a i r r o  S e r r a
Verde,  o  t recho  de  aproxi -
madamente 1,5 km recebeu
e s t a  s e m a n a  s i n a l i z a ç ã o  e
p i n t u r a .  E s s a s  f o r a m  a s
últ imas etapas da obra que
incluiu também instalação
d e  8 5 0  m e t r o s de galerias
pluviais, além de guias e sar-
j e t a s  n a  v i a  p r i n c i p a l  d o
bairro  que tem 429 lotes .

A obra, uma das mais es-
peradas pelos moradores e

que garantiu a pavimentação
e  i n f r a e s t r u t u r a  d e  á g u a s
p l u v i a i s  d a s  a v e n i d a s  d a s
Perdizes, dos Bem Te Vis e das
Corruíras, foi realizada com
recursos municipais. Nas rei-
vindicações feitas para solici-
tar a benfeitoria, os morado-
res destacaram que o asfalto
m e l h o r a  a  q u a l i d a d e  d o
transporte escolar e dos aten-
d i m e n t o s  d e  e m e r g ê n c i a ,
além de diminuir custos com
manutenção de veículos e va-
lorizar os imóveis. A sinalização foi realizada no trecho de aproximadamente 1,5 km

Divu lgação

Divu lgação
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Saaesp é pioneira no
Programa BEEM Estágio e
abre oportunidade para
alunos de cursos técnicos

A cidade de São Pedro vive um
marco importante no incentivo à
formação profissional de seus jo-
vens. O Serviço Autônomo de Água
e Esgoto de São Pedro (Saaesp),
autarquia responsável pelo sanea-
mento básico do município, se tor-
nou a primeira empresa local a ade-
rir ao Programa BEEM Estágio, uma
iniciativa do Governo do Estado de São
Paulo, em parceria com o CIEE (Cen-
tro de Integração Empresa-Escola)
e as instituições de ensino.

Com o objetivo de proporcio-
nar experiência prática e qualifica-
ção no mercado de trabalho, o Saa-
esp selecionou, neste primeiro mo-
mento, quatro alunos dos cursos
técnicos de Vendas e Administra-
ção, da Escola Estadual Vicente
Luís Grosso, para atuar em diver-
sas áreas da empresa. Este é um
grande passo para fortalecer o vín-
culo entre a educação técnica e o
mercado de trabalho, criando opor-
tunidades para os estudantes.

A parceria entre Estado, CIEE,
Escola e Empresa representa uma
oportunidade valiosa para os jo-
vens de São Pedro, pois, além de
adquirirem experiência prática, eles
terão a chance de estabelecer um
contato direto com o mundo cor-
porativo, aprimorando suas habi-

lidades e competências profissio-
nais. Para o Saaesp, a colaboração
com os alunos também é uma for-
ma de valorizar a formação técni-
ca, fundamental para o desenvol-
vimento de um mercado de traba-
lho mais qualificado e preparado
para os desafios contemporâneos.

De acordo com a coordenado-
ra Vânia Amaral, a importância do
curso técnico na vida profissional
dos alunos é inegável, pois, ao con-
trário da educação tradicional, ele
oferece um ensino focado em habi-
lidades práticas, essenciais para a
atuação no mercado de trabalho.
"Esta parceria entre as entidades
também abre portas para que mais
empresas da cidade se juntem a este
projeto, garantindo que mais jo-
vens tenham a chance de conquis-
tar o seu primeiro estágio e impul-
sionar a sua carreira", declarou.

Empresas de São Pedro inte-
ressadas em participar do Progra-
ma BEEM Estágio podem procu-
rar o CIEE ou as escolas técnicas
da região para mais informações.
O programa é uma excelente opor-
tunidade para quem deseja inves-
tir no potencial de jovens talento-
sos, além de fortalecer a responsa-
bilidade social corporativa. Mais in-
formações: (19) 99820-1806.

Alunos da Escola Estadual Vicente Luís Grosso irão atuar na autarquia

Divu lgação

quada", disse o vereador.  No caso
da arborização, Adriano Vitor su-
geriu uma parceria com a Secreta-
ria Especial de Meio Ambiente e
Agricultura (Semagri). "Um espa-
ço verde, com sombra e bem cuida-
do, além de proporcionar um am-
biente mais saudável e agradável,
também pode incentivar a comu-
nidade a praticar atividades ao ar
livre e até promover a socialização

entre os moradores", ressaltou. Ci-
ente da importância do esporte
como ferramenta de transfor-
mação social, promoção da in-
clusão social e do desenvolvi-
mento social dos jovens, o
parlamentar se comprometeu em
buscar recursos com deputados e
com o Poder Público para investir
na revitalização do campo de fu-
tebol e ao redor do espaço.

Márcio Guedes esteve com o
vereador Adriano Vitor para so-
licitar melhorias no local

Esta publicação custou R$ 297,00 aos cofres públicos
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Inscrições para o vestibular da
Univesp terminam dia 7 de abril

A Universidade Virtual do
Estado de São Paulo (Univesp), vin-
culada à Secretaria Estadual de
Ciência, Tecnologia e Inovação
(SCTI), recebe até as 23h59 do dia
7 de abril, inscrições para  22.935
vagas do Vestibular anual 2025,
destinadas a 432 polos, de 373
municípios (capital, interior e lito-
ral). Para o polo São Pedro são 27
vagas, sendo 9 vagas em cada eixo.

As inscrições devem ser fei-
tas diretamente no site:
vestibular.univesp.br. São ofereci-
dos nove cursos gratuitos: Letras,
Matemática e Pedagogia (Eixo de
Licenciatura), Ciência de Dados,
Engenharia de Computação e Tec-
nologia da Informação (Eixo de
Computação), e Administração,
Engenharia de Produção e Tecno-
logia em Processos Gerenciais
(Eixo de Negócios e Produção). A
prova (objetiva e redação) será re-
alizada no dia 18 de maio, às 13h,
e os locais oficiais serão divulga-
dos no dia 9 de maio, a partir das
10h. O início das aulas está pre-
visto para o final de julho de 2025.
Neste ano, a Univesp oferta ainda
2.631 vagas para o Provão Paulis-
ta. Os aprovados também ingres-
sam em julho.  O custo da inscri-
ção é de R$ 47,50. Para participar,
não há limite de idade, basta ter
concluído o ensino médio ou com o
término previsto até o período da
matrícula. No preenchimento da
ficha de inscrição, os candidatos
devem cumprir todas as etapas pre-
vistas, responder o questionário so-
cioeconômico, indicar o CPF e seus
dados pessoais.

Também será possível, caso
seja opção do candidato, fornecer
os números de inscrição do Exame
Nacional do Ensino Médio (Enem),
de 2022, 2023 e 2024, para que os
resultados sejam considerados na
prova objetiva e integrados à nota

final. No vestibular, haverá ainda
o Sistema de Pontuação Acrescida
para Pretos, Pardos e Índios (PPI)
e para alunos que estudaram o
Ensino Médio em escolas públicas.

O candidato poderá obter con-
firmação do pagamento e a efeti-
vação de sua inscrição, no portal
vestibular.univesp.br na "Área do
Candidato", após cinco dias úteis.
Para qualquer outra informação ou
dúvidas, deverá contatar a central
de atendimento ao candidato da
Vunesp, via chat online, mensagens
para o Fale Conosco do site
vestibular.univesp.br ou, ainda,
pelo telefone (11) 3874-6300 em
dias úteis, das 8h às 18h.

O gabarito oficial será divul-
gado em 19 de maio, a partir das
15h, no site do vestibular. A publi-
cação oficial do resultado e a pri-
meira chamada ocorrerá em 24 de
junho, a partir das 15h.

CURSOS - No Eixo de Com-
putação, os cursos são de Bachare-
lado em Tecnologia da Informação
- BTI (duração de três anos), Ba-
charelado em Ciência de Dados
(quatro anos) ou Bacharelado em
Engenharia de Computação (cinco
anos). Até um ano e meio o ciclo é
básico, com a possibilidade de mi-
gração entre um dos três cursos.

Já os ingressantes nas Li-
cenciaturas, cursarão um ano
de ciclo básico, com opção de
mudança na habilitação a par-
tir do segundo ano em Letras,
Matemática ou Pedagogia (to-
dos com quatro anos de dura-
ção). Os que optarem pelo Eixo
de Negócios e Produção irão
cursar um ano básico e, no se-
gundo, farão a opção definitiva
entre Tecnologia em Processos
Gerenciais (três anos), Bachare-
lado em Administração (quatro
anos) ou Bacharelado em Enge-
nharia de Produção (cinco anos).

De acordo com o presidente da
Univesp, professor Marcos Borges,
o modelo de ingresso garante ao
aluno mais flexibilidade para a es-
colha, melhor entendimento do iti-
nerário formativo, além da integra-
ção com graduandos de outras ha-
bilitações, o que contribui para sua
formação e no desenvolvimento de
projetos integradores. "Durante o
ciclo básico o estudante pode en-
contrar habilidades em outro cur-
so do eixo e migrar facilmente. Vale
destacar, que nossas atividades são
direcionadas para apoiar o aluno
em seu processo de formação, ga-
rantir a qualidade e preparar o pro-
fissional para o mercado de traba-
lho", afirma.

Os cursos, totalmente gratui-
tos, são realizados em Ambiente Vir-
tual de Aprendizagem (AVA), pla-
taforma on-line na qual os estudan-
tes desenvolvem atividades acadê-
micas, que incluem assistir a vi-
deoaulas, acessar material didáti-
co, bibliotecas digitais e tirar dúvi-
das do conteúdo com facilitadores.
Já os polos, são espaços físicos onde
os alunos contam com infraestru-
tura (computadores, impressoras e
acesso à internet) e realizam ativi-
dades, como provas e discussões
em grupo. No local, também po-
dem ser solicitados serviços de se-
cretaria acadêmica e esclarecimen-
to de dúvidas. Todas as videoaulas
também podem ser acessadas pelo
canal do YouTube: https://
www.youtube.com/user/univesptv .

Mais informações sobre os
cursos: univesp.br/cursos. Dú-
vidas podem ser esclarecidas
com a orientadora do polo Uni-
vesp São Pedro, Mariângela
Spadoto,  pelo e-mail :
mariangela.spadoto@polo.univesp.br
ou pessoalmente, na Emeb Be-
nedito Modesto de Paula, na rua
Jorge de Toledo, s/n. Polo São Pedro oferece 27 vagas, 9 em cada eixo; cursos são gratuitos e EAD
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Saiba como perceber se a
criança precisa de óculos

SRA. IVONE BARBOZA ZANI fa-
leceu no dia 21/03/2025 na ci-
dade de São Pedro aos 84 anos
de idade.  Era filha dos faleci-
dos Sr. Luiz Antônio Barbosa e
da Sra. Antônia Delgado Rodri-
gues. Era casada com o Sr.
Jose Geraldo Zani. Deixa os fi-
lhos: Josias Roberto Zani, Jose
Geraldo Zani Junior, Jose Rena-
to Zani e Ivone Maria Zani. Deixa
também netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. O seu
sepultamento deu-se dia 22/03/
2025 saindo a urna mortuária as
13:00h do Velório Memorial Bom
Jesus, sala 1, seguindo para o Ce-
mitério Municipal São Pedro onde
foi inumada em jazigo da família. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. CLEIDE APPARECIDA MAGA-
LHÃES SOARES faleceu no dia 23/
03/2025 na cidade de São Pedro,
aos 82 anos de idade. Era filha dos
falecidos Sr. José Soares e da Sra.
Julia Magalhães Soares. Deixa so-
brinhos, demais familiares e ami-
gos. O seu sepultamento dar-se-á
dia 24/03/2025 saindo a urna mor-
tuária as 14:00h do Velório Memo-
rial Bom Jesus São Pedro, sala 1,
seguindo para o Cemitério Munici-
pal de São Pedro, onde foi inuma-
da em jazigo da família. À família e
amigos enlutados os sentimentos
de pesar do GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS.

SRA. ALICE BOTÃO faleceu no
dia 24/03/2025 na cidade de São
Pedro, aos 90 anos de idade.
Era filha do falecidos Sr. Bene-
dito Botão e da Sra. Maria Ra-
mos. Deixa também demais fa-
miliares e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se dia 25/03/2025,
saindo a urna mortuária as
13:00h do Velório Municipal de
São Pedro, sala "1", seguindo
para o Cemitério Municipal da
mesma localidade, onde foi inu-
mada em jazigo da família. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS

SRA. APARECIDA FERREIRA
SANTOS faleceu no dia 25/03/
2025 na cidade de São Pedro,
aos 45 anos de idade. Era filha
do falecido Sr. Joselito Ferreira
Santos. Era casada com o Sr.
Fabricio Augusto Pereira da Ro-
cha. Deixa os filhos João Gui-
lherme, Gabriel Reinaldo e Fer-
nando Inácio. Deixa demais fa-
miliares e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se dia 25/03/2025
saindo a urna mortuária as
16:30h do Velório Memorial Bom
Jesus, sala "1", seguindo para
o Cemitério Parque da mesma
localidade onde foi inumada em
jazigo da família. A família e ami-
gos enlutados os sentimentos

de pesar do GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS.

SR. CELSO DE SOUZA BARROS
faleceu no dia 25/03/2025 na ci-
dade de São Pedro, aos 85 anos
de idade. Era filho dos falecidos
Sr. Theodoro de Souza Barros e
da Sra. Heloisa Gomes de Sou-
za Barros. Era casado com a Sra.
Cleuza Maria de Souza Barros.
Deixa os filhos Celso Luiz de
Souza Barros e Eduardo de Sou-
za Barros. Deixa demais famili-
ares e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se dia 25/03/2025
saindo a urna mortuária as
17:00h do Velório Memorial Bom
Jesus, sala "2", seguindo para
o Cemitério Municipal da mes-
ma localidade onde foi inuma-
do em jazigo da família. A famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. VITORIA ROSA TEODORO
faleceu no dia 26/03/2025 na cida-
de de São Pedro, aos 87 anos de
idade. Era filha dos falecidos Sr.
Oleriano Alves da Silva e da Sra.
Ana Rosa da Silva. Era viúva do Sr.
Vicente Onofre Teodoro. Deixa os
filhos Aparecida da Silva Teodoro,
Maria das Graças Teodoro Bragaia,
Maria Inês Teodoro, Ana Teodoro
Ramos, Sebastião Lins Teodoro,
Leonicia Teodoro Varolo, Fatima de
Jesus Oliveira (falecida), José Teo-
doro (falecido), Vicentinho Teodoro
(falecido), Vicentina Teodoro (fale-
cida), Josefina Teodoro (falecida) e
Carminha Teodoro (falecida). Dei-
xa netos, bisnetos e tataranetos.
Deixa demais familiares e amigos.
O seu sepultamento deu-se dia 26/
03/2025 saindo a urna mortuária
as 16:30h do Velório Memorial
Bom Jesus, sala "1", seguindo
para o Cemitério Municipal da
mesma localidade onde foi inuma-
da em jazigo da família. A família e
amigos enlutados os sentimentos
de pesar do GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS.

SRA. GENNY DOMINGUES RODRI-
GUES faleceu no dia 26/03/2025
na cidade de São Pedro, aos 91
anos de idade. Era filha dos fale-
cidos Sr. José Domingues e da
Sra. Elvira Rossi. Era viúva do Sr.
José Antônio Rodrigues. Deixa
os filhos: Aparecida Elizabeth
Rodrigues e Amauri Antônio Ro-
drigues. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento deu-se dia 26/03/
2025, saindo a urna mortuá-
ria as 17:00h do Velório Muni-
cipal de São Pedro, sala "1",
seguindo para o Cemitério
Municipal da mesma localida-
de, onde foi inumada em jazi-
go da família. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SR. WANDERLEI GIVANILDO
MARTINS faleceu dia 24/03/
2025, na cidade de Jau/SP,
contava 47 anos, filho do Sr.
Elpidio Martins, falecido e da
Sra. Aparecida Dires Carneiro
Martins, era casado com a Sra.
Andrea Cristina Pereira Mar-
tins. Deixa demais familia-

res e amigos. Sepultamen-
to dia 25/03/2025, às 10h00
do Velório Memorial São Pe-
dro, sala "01", para o Cemi-
tério Parque São Pedro da
cidade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

As doenças refrativas podem
surgir a partir do nascimento e
quando o diagnóstico demora, a
criança é obrigada a conviver com
a visão embaçada sem saber que
há algo errado, pois não possui
uma referência do que é enxer-
gar com nitidez. "É importante
os pais garantirem o acompa-
nhamento oftalmológico no pe-
ríodo da infância, além de ficarem
atentos aos sinais que podem indi-
car problemas oculares", alerta o
oftalmologista especialista em cirur-
gia refrativa Dr. Fernando Tar-
cha, do H.Olhos, Hospital de
Olhos da rede Vision One.

O médico cita algumas situa-
ções que podem ter relação com a
dificuldade para enxergar: se
aproximar demais quando vai
observar algo; cair ou tropeçar
com frequência; olhos que co-
çam ou lacrimejam constante-
mente; piscar muito em ambientes
claros; queixas de dor de cabeça.

Na idade escolar, a redução da
capacidade visual pode causar de-
sinteresse pelas atividades de lei-
tura e escrita, interferir no apren-
dizado e na realização de tare-

fas que exigem atividades mo-
toras, como jogar bola.

"Os exames oftalmológicos são
essenciais para avaliar a saúde dos
olhos e identificar alterações que
podem indicar problemas de visão.
Quando recomendado pelo médi-
co, o uso dos óculos ajuda a corri-
gir o grau, contribui para o desen-
volvimento visual e cerebral, além
de possibilitar que a criança descu-
bra um mundo novo à sua volta",
complementa o oftalmologista.

De acordo com o Dr. Fernan-
do Tarcha, as doenças refrativas
mais comuns na infância são: As-
tigmatismo, causa distorção da
imagem; Hipermetropia, dificulta
a visão de perto e Miopia, que difi-
culta a visão de longe.

Essas condições visuais são
causadas por problemas no forma-
to do olho ou da córnea, camada
transparente que cobre a parte fron-
tal do globo ocular. O astigmatis-
mo, a hipermetropia e a miopia são
classificados como de grau baixo,
moderado ou alto, sendo que a al-
teração da visão pode aumentar à
medida que o olho cresce. O médi-
co explica que "geralmente o grau

se estabiliza entre os 18 e 21
anos. A partir dessa idade, se
ele estiver estável, o paciente que
deseja deixar de usar os óculos ou
as lentes poderá conversar com o
oftalmologista sobre a realização
da cirurgia refrativa".

 O Dr. Fernando Tarcha refor-
ça, no entanto, que no período da
infância é muito importante utili-
zar os óculos para corrigir o grau.
Nesta fase da vida o sistema visual

ainda está em formação e a falta
do dispositivo, quando seu uso é
indicado, pode causar ressecamen-
to dos olhos, visão prejudicada, dor
de cabeça e até deficiência visual
permanente. Vale lembrar que o
primeiro exame oftalmológico deve
ser realizado entre 6 e 12 meses de
vida, sendo que a partir dos três
anos, a recomendação é passar por
consultas periódicas com o oftal-
mologista a cada seis meses.

Oftalmologista alerta que chegar muito perto para observar
algo pode ter relação com a dificuldade para enxergar
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São Pedro divulga eventos esportivos para abril,
com previsão de atrair 10 mil turistas no mês

A Estância Turística de São
Pedro, reconhecida por sua beleza
natural e seus atrativos culturais e
gastronômicos, está se consolidan-
do cada vez mais como um polo de
turismo esportivo. Para o mês de
abril, a cidade anuncia uma pro-
gramação repleta de eventos espor-
tivos, com a expectativa de atrair
cerca de 10 mil pessoas, entre atle-
tas, turistas e visitantes.

Abrindo a programação, no
dia 6 de abril, a Federação Paulista
de Ciclismo realizará, pela segun-
da vez em São Pedro, a Copa São
Paulo de Ciclismo. A competição
contará com 15 categorias, dispu-
tadas de acordo com o tempo de-
terminado para cada uma. Todos
os percursos serão realizados na
Avenida São João.

Atletas das categorias oficiais
devem realizar suas inscrições com
pagamento de taxas específicas. Já
os iniciantes da cidade e os atletas
da equipe de São Pedro terão isen-
ção na inscrição, como forma de
incentivo ao esporte, consideran-
do que a cidade é sede da competi-
ção. As inscrições poderão ser fei-
tas até o dia do evento, diretamen-
te no local, junto à organização. A
premiação será entregue aos cinco
primeiros colocados em todas as
categorias, com algumas delas ofe-
recendo prêmios em dinheiro.

No dia 13 de abril, o cenário
esportivo ganhará ainda mais
emoção com a 17ª edição da Copa
Interior de Triathlon, sediada em
São Pedro desde 2015. A competi-
ção terá sua largada no Parque
Maria Angélica e é organizada pela
Chelso Sports. Com o objetivo de
levar provas de diversas modali-
dades para o interior de São Paulo,
a Copa Interior oferece aos partici-
pantes uma experiência única. A
competição abrange diferentes
distâncias e modalidades, des-
de o nível Fitness, voltado para
iniciantes, até o nível Olímpico,
com distâncias mais desafiadoras.
Dessa forma, promove uma com-
petição saudável e acessível, esti-
mulando a participação de atletas
de todos os níveis.

As categorias disputadas são:
Triathlon Fitness, Sprint e Olímpi-
co, Duathlon Fitness, Sprint e Olím-
pico, e Aquathlon Fitness, Sprint e
Olímpico. Interessados podem se
inscrever pelo site: https://
www.copainterior.com.br/.

Fechando a programação de
abril, São Pedro será palco da adre-
nalina e do desafio no 35º Enduro
Caipira, que acontecerá nos dias 26
e 27 de abril. A competição, que
também é a 3ª Etapa do Campeo-
nato Paulista de Regularidade, le-
vará os participantes a percorrer

trilhas desafiadoras em meio à exu-
berante natureza da cidade. As ins-
crições terão início em 02 de abril
pelo site: https://
paulistaderegularidade.com.br/ .

Fábio Pontes, Secretário de
Turismo de São Pedro, destaca a
importância da área esportiva para
o fortalecimento do turismo na ci-
dade. "Cada evento esportivo rea-
lizado aqui não só atrai turistas e
atletas de todo o Brasil, como tam-
bém movimenta a economia local,
gerando empregos e promovendo

nosso potencial como destino tu-
rístico. Estamos investindo
cada vez mais em eventos que
impulsionem o turismo, um dos
pilares do nosso crescimento
sustentável", afirmou.

EVENTOS - Além das atra-
ções de abril, a cidade se prepara
para mais grandes eventos esportivos
ao longo do ano. A Mitsubishi já con-
firmou a realização de quatro eventos
especiais com suas caminhonetes
4x4, programados para os meses
de maio, junho, julho e agosto.

Divu lgação
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Documentário sobre os benzedores
de São Pedro estreia no dia 12 de abril

Estreia no Cine Teatro São Pe-
dro, no próximo dia 12 de abril, em
sessão única e gratuita, um curta-
metragem que relata os aspectos
ritualísticos da 'benzeção'. Com ro-
teiro e direção do cineasta Fabiano
Liporoni, "Benzadeus" apresenta
histórias de benzedores e benze-
deiras de São Pedro e região e a
diversidade dos métodos dessa
prática religiosa ancestral.

Em 38 minutos, a produção
audiovisual, viabilizada com recur-
sos da Lei Paulo Gustavo, traz re-
latos inéditos sobre rituais e práti-
cas populares que buscam tra-
zer proteção, prosperidade, fe-
licidade, saúde e bem-estar ao
corpo e alma das pessoas.

"Das sete benzedeiras que apa-
recem no curta-metragem, cinco
estarão no cinema, no dia da ses-
são, no evento de lançamento", re-
vela o diretor, que se mostrou mui-
to satisfeito com o resultado final.
"Tecnicamente, é o trabalho mais
perfeito que já fiz na vida. Executei
aquilo que planejava e, ao mesmo
tempo, todos os profissionais en-
volvidos agregaram ao projeto
muito mais do que eu espera-
va", acrescentou ele, que há oito
anos mora em São Pedro e já
acumula mais de 30 anos no
setor de audiovisual, com traba-
lhos dentro e fora do país.

Entre as benzedeiras presen-
tes no Cine Teatro, dia 12 de abril,
estão dona Conceição e Fabiane,

mãe e filha que, com saberes trans-
mitidos de geração em geração,
conectam passado ao futuro.

A equipe técnica do documen-
tário também chama a atenção. A
trilha sonora foi feita especialmen-
te para o projeto pelo músico inglês
Wayne Hussey, conhecido por sua
participação nas bandas de rock
The Mission, The Sister of Mercy e
Dead or Alive, além da direção de
fotografia de Ricca Santana, cele-
brado fotógrafo de Piracicaba.

In memorian - O cineasta de-
dica "Benzadeus" à memória de
sua avó e "anjo da guarda", Ma-
ria, que também era benzedeira.
"Sempre gostei de ser benzido e,
ainda menino, lembro dela me ben-
zendo e tirando os quebrantos das
pessoas, com água e azeite", recor-
da. "Após um tempo em São Pe-
dro, passei a procurar personagens
e pesquisar histórias de benzedei-
ras daqui. Foi assim que começou
a nascer o documentário", disse
Liporoni.

SERVIÇO:
Estreia do curta-metragem
"Benzadeus"
De: Fabiano Liporoni
Quando: 12 de abril (sábado)
Horário: 17h
Local: Cine Teatro São Pedro
Endereço: rua João Teixeira da
Frota, 1.184, Santa Cruz
Entrada franca
Classificação livre

Estreia será no Cine Teatro São Pedro, no dia 12 de abril, em
sessão única e gratuita



A Tribuna de São Pedro
sábado, 29 de março de 2025 A11

Divu lgação

A Tribuna de São Pedro
sábado, 29 de março de 2025

A11

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Águas de São Pedro atinge nível
de excelência em alfabetização

Os índices de alfabetização se-
guem crescendo em Águas de São
Pedro. Na terça-feira (25), repre-
sentantes da educação estiveram
em São Paulo, no Memorial da
América Latina, para participar do
evento de pactuação e premiação
do Programa Alfabetiza Juntos SP.

O programa, que resulta de
uma parceria entre o governo esta-
dual e os 645 municípios paulistas,
busca aprimorar o diagnóstico, a
formação e a avaliação da alfabeti-
zação dos alunos com foco especial
nas crianças de 7 anos (2º ano do
ensino fundamental).

O evento contou com a presen-
ça do governador do Estado de São
Paulo, Tarcísio de Freitas, e do se-
cretário estadual de Educação, Re-
nato Feder. Representando Águas
de São Pedro estiveram presentes
o vice-prefeito Edison Xavier, Elia-
na Galante (articuladora munici-
pal do programa Alfabetiza Juntos
e supervisora de ensino) e João
Pontes, secretário municipal de
Educação. Graças aos excelentes
resultados obtidos na avaliação de

Fluência Leitora, Águas de São Pe-
dro recebeu o título de Campeã da
Alfabetização 2024. A avaliação,
que tem como objetivo verificar a
capacidade de leitura dos alunos,
analisa três principais aspectos:
precisão (número de palavras lidas
corretamente); velocidade (quan-
tidade de palavras lidas por minu-
to); e prosódia (expressividade e en-
tonação na leitura).

Como é feita a avaliação? - A
prova é realizada individualmen-
te, com cada aluno lendo um texto
previamente selecionado enquan-
to um professor aplica um proto-
colo padronizado para registrar
sua performance. A análise dos
dados permite classificar os alunos
em diferentes níveis de fluência e
orientar estratégias pedagógicas.

Em 2024, Águas de São Pedro
alcançou um marco histórico ao
zerar o número de leitores não flu-
entes. Isso significa que, na última
avaliação, todos os alunos de 7
anos da rede municipal de ensino
foram considerados leitores, de-
monstrando avanços significativos

Eliana Galante, Edison Xavier e João Pontes

na alfabetização e na qualidade do
ensino oferecido pelo município.

Com esse resultado, Águas
de São Pedro se destaca entre
as 100 melhores cidades do es-

tado no quesito alfabetização,
consolidando seu compromisso
com a educação de qualidade e
com o desenvolvimento integral
de seus estudantes.

Divu lgação
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Meio Ambiente comemora data com plantio de mudas
Em alusão ao Dia Interna-

cional das Florestas, comemo-
rado no dia 21 de março, a Se-
cretaria de Serviços Urbanos e
Meio Ambiente representada pe-
los profissionais Bruno Kaiser,
Adherbal Marconato e Marcelo Zam-
pieri promoveu o plantio de três mu-
das de ipê no Parque das Águas. A
iniciativa visa reforçar o compro-
misso do município com a sus-
tentabilidade e o embelezamen-
to dos espaços públicos.

As árvores, de espécies varia-
das de ipê, foram plantadas em
pontos estratégicos do parque, ga-
rantindo não apenas um visual
mais agradável, mas também be-
nefícios ambientais como sombre-
amento e aumento da biodiversi-

dade local. O ipê, símbolo da flora
brasileira, foi escolhido por sua re-
sistência e por suas flores exube-
rantes, que embelezam a cidade em
diferentes épocas do ano.

O secretário de Serviços Urba-
nos e Meio Ambiente, Fábio Este-
ves, destacou a importância da
ação. "Esse plantio vai além de uma
simples comemoração. É um ato de
cuidado com o nosso futuro. Essas
árvores serão um legado para as
próximas gerações, contribuindo
para uma cidade mais verde e sus-
tentável." Com essa ação, Águas
de São Pedro reafirma seu com-
promisso com as políticas am-
bientais e prepara novas inicia-
tivas de arborização urbana
para os próximos meses.

A iniciativa visa reforçar o compromisso do município com a
sustentabilidade

Divu lgação
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Alunos aprendem turismo na prática
Os alunos da rede munici-

pal de ensino estão aprendendo
turismo na prática. Durante a
aula da grade curricular, eles
participaram de atividades em
pontos turísticos da estância, ex-
plorando cultura, economia e
história de Águas de São Pedro.
A ação é voltada para a Escola
de Tempo Integral (6º ao 9º ano).

Depois, com a mediação do
professor Vilmar, a turma foi
até o Fontanário Municipal para
realizar um levantamento de da-
dos e observar tudo de perto.
"Essa experiência prática permi-
tiu que os alunos conectassem
a teoria à realidade, desenvol-
vendo uma visão mais crítica e
curiosa sobre o patrimônio local",

disse o secretário de Educação,
João Paulo Pontes. Ele elencou ain-
da os benefícios destas aulas teóri-
cas e práticas, como: aprendizagem
significativa e duradoura, incenti-
vo ao protagonismo dos estudan-
tes e trabalho em equipe, interesse
pela própria cidade e seus pontos
turísticos, despertar da consciên-
cia sobre preservação do patrimô-
nio cultural e ambiental.

"Além disso, esse tipo de pro-
posta só é possível graças ao for-
mato da Escola de Tempo Integral,
que oferece uma jornada escolar
mais completa, com tempo para
aprofundar os estudos, vivenciar
experiências enriquecedoras e de-
senvolver habilidades para a
vida", complementou Pontes.

A visita proporcionou um momento de aprendizado e reflexão
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Alunos participam
de atividade ao
Dia Internacional
da Síndrome de Down

A Prefeitura de Águas de São
Pedro concluiu um trabalho de re-
construção de galeria pluvial e reca-
peamento asfáltico na rua Anna
Brandini Mazziero, no Centro. A de-
manda era um pedido antigo dos
moradores locais. A via pública
apresentava vários problemas,
inclusive infiltrações no prédio
que abriga a Igreja Matriz. Com

as melhorias, todos estes pontos
foram sanados. O reparo teve
início em fevereiro e foi concluí-
do com o trabalho da Secretaria
de Obras. Logo após a reconstrução
das galerias, a Pasta deu início à
colocação de massa asfáltica. Nos
próximos dias, o município dará
continuidade também ao tapa-
buraco pelas ruas da estância. A ação é voltada para a Escola de Tempo Integral (6º ao 9º ano).
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Os alunos do ensino funda-
mental 1 e 2 de Águas de São Pedro
participaram no último dia 21 de
uma atividade especial em homena-
gem ao Dia Internacional da Sín-
drome de Down, celebrado em 21
de março. Com muito entusiasmo,
eles foram à escola com meias tro-
cadas, simbolizando a importância
de respeitar e valorizar as diferen-
ças que nos tornam únicos. "Essa

iniciativa divertida e cheia de signi-
ficado lembrou que cada um de nós
tem seu próprio jeito de ser, e que a
diversidade é uma fonte de riqueza
para a sociedade. Ao trocarmos as
meias, não apenas colorimos o nos-
so dia, mas também mostramos que
a inclusão e o respeito podem se ma-
nifestar de maneiras criativas e ale-
gres", disse o secretário de Educa-
ção, João Paulo Pontes.

Dia Internacional da Síndrome de Down foi celebrado em 21 de março

Divu lgação
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Prefeitura conclui galerias e recape em rua do Centro
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Alunos de Águas visitam  o
museu Gustavo Teixeira

Os alunos do 3º ano da
EMEF Maria Luiza Fornasier
Franzin, de Águas de São Pe-
dro, tiveram uma experiência
enriquecedora durante a visita
ao Museu Gustavo Teixeira, na
cidade vizinha de São Pedro.

Acompanhados pela profes-
sora Isabela Vieira Duarte, os
estudantes exploraram a expo-
sição de arte sacra, mergulhan-

do na história e na cultura por
meio das belas obras de arte.

A visita proporcionou um mo-
mento de aprendizado e reflexão,
incentivando o olhar artístico e a
valorização do patrimônio cultural.
Além disso, os alunos puderam
conhecer mais sobre a importância
da arte sacra e seu papel na cons-
trução da identidade histórica e
religiosa.

A ação é voltada para a Escola de Tempo Integral (6º ao 9º ano).
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Escolas de São Pedro recebem Prêmio Excelência Educacional
São Pedro foi um dos municí-

pios premiados nesta terça-feira,
dia 25, pelo Governo do Estado de
São Paulo pelos avanços na alfabe-
tização. Foram destacados os re-
sultados das Emebs Doutor Celso
Silveira Mello, do bairro Vertentes;
Iracy Bertochi, do bairro Santo
Antonio (alto da serra); Joaquim
Norberto de Toledo, no Centro, e
Gentila Iolanda da Silva Frare, no
bairro São Francisco. O Prêmio Ex-
celência Educacional destaca os
municípios com adesão ao Alfabe-
tiza Juntos SP, programa da Se-
cretaria Estadual de Educação que
apoia municípios com formação de
professores, avaliação de fluência
leitora, material didático padroni-
zado e uma plataforma digital.

O Prêmio Excelência Educaci-
onal é destinado às escolas públi-

cas estaduais e municipais que ofer-
tam os anos iniciais do Ensino
Fundamental e que tenham ob-
tido, no ano anterior, os melho-
res resultados de alfabetização,
aferidos pelo Sistema de Avali-
ação de Rendimento Escolar do
Estado de São Paulo (Saresp).

Presentes no evento realizado
em São Paulo, o prefeito Thiago
Silva e a secretária de Educação
Samanta Bontorim comemoram
os resultados. "Estamos traba-
lhando para que todas as escolas
alcancem bons índices e para que
possamos sempre elevar o patamar
da nossa cidade. Parabenizo to-
dos os colaboradores das uni-
dades premiadas que consegui-
ram chegar nestes resultados.
Os maiores benefícios vão para
os alunos", disse o prefeito.

Secretária de Educação Samantha, governador Tarcísio e pre-
feito Thiago Silva
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Deputada Bebel completa seis anos na Alesp,
com plenária estadual na cidade, neste sábado
Parlamentar já viabilizou mais de R$ 20 milhões para Piracicaba, trabalha por uma universidade federal e luta contra novos pedágios na Região

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) acaba de completar
seis anos de atuação na Assembleia
Legislativa do Estado de São Pau-
lo, estando no seu segundo man-
dato consecutivo, e promove ple-
nária estadual do seu mandato
neste sábado, em Piracicaba, a par-
tir das 8h30, no Espaço Beira Rio
Eventos, na rua do Vergueiro,
78. Com forte atuação no par-
lamento paulista, Bebel reunirá
lideranças do governo federal,
assim como do Partido dos Tra-
balhadores (PT) e apoiadores para
avaliar esses seis anos de traba-
lho e definir estratégias para os dois
próximos anos de mandato.

Primeira deputada piracicaba-
na e com a maior votação da histó-
ria da cidade, Maria Izabel de Aze-
vedo Noronha, a Bebel, que mais

tarde passou a ser conhecida como
Professora Bebel, nasceu no Dis-
trito de Artemis, antigo Porto João
Alfredo. Foi eleita deputada esta-
dual pela primeira vez no ano de
2018 com 87.169 votos e reeleita
em 2022 com 155.983 votos, a mai-
or votação de parlamentar com do-
micílio eleitoral em Piracicaba.

Bebel é professora efetiva de
Língua e Literatura Portuguesa,
formada Unimep, com mestrado
em Administração pela mesma
universidade. A luta por educação
pública gratuita, inclusiva, de qua-
lidade, para os filhos e filhas da
classe trabalhadora tem sido uma
das causas de sua vida, assim como
a defesa da habitação popular, da
juventude, dos idosos, das mulhe-
res e dos movimentos sociais. A
Professora Bebel, atualmente se-

gunda presidenta da Apeoesp, já
foi por cinco vezes presidenta da
entidade, o maior sindicato de pro-
fessores da América Latina, e uma
das principais lideranças do movi-
mento sindical do Brasil e tem feito
um trabalho de destaque na As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo, onde já apresentou mais
de 190 projetos de lei, visando me-
lhorar a vida da população do Es-
tado de São Paulo e da Região Me-
tropolitana de Piracicaba.

MÃE - Mãe da jovem Maria
Manoela, que adotou no seu pri-
meiro dia de vida, a Professora
Bebel tem se dedicado à causa
pública, trabalhando para me-
lhorar a vida da população.
Atualmente, preside a Comissão
de Educação e Cultura da As-
sembleia Legislativa do Estado
de São Paulo, é Procuradora
Especial da Mulher, participa de
comissões permanentes e coor-
dena as Frentes Parlamentares
em Defesa da Educação Básica
e da Cultura Popular, em Defe-
sa do Serviço Público e do Fun-
cionalismo no Estado de São
Paulo, do Iamspe e para a Cria-
ção de Institutos Federais e
Universidades, assim como aca-
bou de criar a Frente Parlamen-
tar para criar um marco sobre
a instalação de novos pedágios
no Estado de São Paulo.

Também integrou o Conselho
Nacional de Educação, onde ela-
borou pareceres e resoluções homo-
logadas pelos então ministros Alo-
ízio Mercadante e Fernando Had-
dad, além de participar de dezenas
de seminários, congressos e confe-
rências nacionais e internacionais,

atuando como palestrante. Tam-
bém é vice-presidente estadual do
Partido dos Trabalhadores (PT).

INTERESSE TURÍSTICO
- Como deputada, é autora da Lei
Estadual que tornou Piracicaba
Município de Interesse Turístico
(MIT), possibilitando que a cidade
passe a receber recursos estaduais
para investir em turismo, gerando
emprego, renda e desenvolvimen-
to. Também conseguiu viabilizar
para Piracicaba, através de emen-
das parlamentares do seu manda-
to popular e também com articula-

ções junto a deputados federais do
seu partido e ao governo federal
do presidente Lula, mais de R$ 20
milhões, contribuindo com a San-
ta Casa de Misericórdia de Piraci-
caba, Hospital dos Fornecedores de
Cana, Hospital Regional e diversas
entidades, como Lar dos Velhinhos,
APAE, segurança do Aeroporto Pedro
Morganti, além de mais de R$ 3,5
milhões para reformas e equipa-
mentos de escolas estaduais, assim
como viabilizou quatro novas am-
bulâncias para melhorar a frota do
SAMU.  Também conseguiu junto

ao governo do presidente Lula via-
bilizar a construção de 1400 casas
em Piracicaba, através do progra-
ma Minha Casa Minha Vida, cujas
obras começarão em breve, assim
como R$ 2 milhões para regulari-
zação fundiária das comunidades
Portelinha e Pantanal. Atualmen-
te, além de atuar para que o gover-
no instale uma universidade fede-
ral no antigo Campus da Unimep
também luta contra a instalação de
cinco novas praças de pedágios,
sendo três na SP-304 e duas na
antiga estrada velha de Tupi.

A deputada estadual  Professora  Bebel ,  ao  tomar  posse  no seu pr imei ro  mandato ,  há
seis anos, no Palácio Nove de Julho
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